
BRASIL- PORTUGAL 

16 DE AGOSTO DE 1900 N.0 38 

• 
y1uvA OE ,=:1..-f1t1 p. J-u1z OE foRTUGA'- E tRMÃ oo fe• J-iuMBERTO, OE JTAl..tA 



110 BRASIL- PORTUGAL 

LJ*' dos vereador-e. de Lisbo.a. dOI 
raros nov-0$ que ultimamente 

cntrar.am para a a.dministnçlo da municlpaticbdc - e digo raros no 
vos, porque em ieral os vereadores entre nós do inamovâveis. o re· 
1i1tem au tempo e :l chuva, 101 min11tcnot e aos codigos admini1u1· 

t1vo1, com umi perseverança inquebrantavel - teve uma idda tambem 
nova e que nlo deixa ceualmcnte de ser rara, porque nlo ~ muito 

vul'1ar ha\+er idta1 de portas 1 dentro do municipio e etpecialmentc 
iddat novaa. 

Mu d, como lhes ia diz.endo, uma •dda novinha cm folha para a ca· 
1•1tal que a reccbca quieta ~ verdade. como ~ de aso entre ~uou de 

certa Idade, mas com vi.Pvcl arreço. porque em6m nlo ha n1na:uem, 
&c:J& anu10 ou moço, contemporaneo do actor Sdn Pereín. oo alumno 
do lyccu, que nlo goste de M divertir ao menos um.a ns no anno. E 

francamente em Litboa, cm plena cidade, apcur de capital, nlo era 
iuo dat cousas maj.s facci1 d'eate mr.anJo, sobretudo para 01 que 

nlo foram escolhidos pelo Deu• M1lh!lo. 

Todos 01 poços devem ter annu1111hncnte uma grande ÍCltll, f!~ta 

oplnllo que nlo pretende ter tomada corno Axioma, nem como Mil· 

x1m1 - 1iquer ... dos San toa, - funda•ae nlo direi cm bons auctorca 

m11 cm bo11 n.z.ões. solidas, lo1tcu, irrupondivcis at~. 
0:t povos precisam de andar sempre contentes e alce:res. ter d11· 

tracçkt, e ao mesmo tempo bom ar - tal qual como a.s crcanç11 e 
ainda pela mesma rulo - para nlo f.ucrcm mal<b.dc.s.. Man<bm ot 

pata os filhinhos brincar pua os Jardin.1 publtcos, com que fim i Para 
rupirarcm ar mais puro e nlo ucanaalharem em can. as cadeiru. Poli 

o mesmo 1uccede aos eovcrno1 coin 01 povos: governos, que nlo "'' 
u.m de arranjar diversões para 01 1Cua administrados, alo governos 

pouco ' altura da sua ml1..So social e arritcam·se a que 01 admlnl1· 
trado1 butqucm cntJo di.stn.cçõcs na Pohtic.a que e!. o pelor brinquedo 
quo se conhece, hoje cm d~a. para 01 po\'Ot. 

Po\'O tnb~lhador m.u bem remunerado, possaindo no Ku auia 

arredoru piltore..KOS onde dcsc.ançar aos domini:OS. i t0mbra du ar 
voru, pa.ueios on.de alonpr a vista avida de horisontet ftO\'ot1 tenJo 
marcadOI no seu calendario duas ou tre1 diltH íeliz:es, da.tas de mlo 

cheia, de festa rija, nlo 1e mette em polillca, não pensa n'cUa porque 
nem tem tempo nem pachoru Quando não trabalha, dorme: quando 

nlo dorme paucia sem preoccupaçõcs de espirito, n'um bem e•tar rc· 

lativo de quem nlo tem grande• ambtçõe1 mu que tem o seu peculio· 

•mho para 1e di"erlir. 
A acu lado, ponham o povo abalado por vío1enLH scnnçõu, pro· 

•oc.adu quasi .empre pelu cl11.sc1 dinaent.u, deem-lhe para ouvir 
ler - porque cm gera.I nlo Abe ter - dllthbu honiveit n'vm eatylo 
}ornala1t1co digno de mercado do honahça, um tnba.lbó mal remu• 

nerado. um cutbre onJe a M1serb e a Porcaria p.irece terem (cito 
q11artcl, nlo o entretenham aiqucr com a expcctatin de uma grande 

rota 5.ttatu1la, onde clle poua \•er couta.a nova.a, e digam·lhc depoi1 
quando elle fizer als.tuma. maldade: - Entào, menino que é ino i -
que ello re1ponderofí tal\lez: - lato d a Miteria, é o descontentamento, 
d a lndi(lnaçlo contra 01 que mo exploram ha muito, sem me darem 
em compensaçlo. ao meno1 ..• um bilhete para o theatro 

K tem r.aslo. 

O povo portuauu entra n•eata ultima <:atheaori.a, e ta.nto maia in· 
IHtamente qo.aoto os tO•cmot nlo precisavam pensar muito, para 
lhes arranjar Jistncçôcs. 

-O povo ta..mbcm prcci.a aer d1ver&ido, diala om.a vc-z e çom baata 

rulo, om espirito Hto..ttre, eacriptor brilhante, que íaaia entlo parte 
do mini.s.tcrio, sobretudo para te nlo di\·ertir com a politica. 

Na historia tilo movimentada e tio Rloriosa do nosso l)all, quan· 

tu datas merecedoras de um anniveraario, quanto• feitos dia.nos de 
uma ruidosa recordaçlo 1 Sem recuarmos muito, temos IOf:O 4 porta 

da noüa mcmoriit, eau tran1formllç!lo brilhante do nosso ter 1ocial, 
operada pela Rtande ala de hnellectuaes que com a ponta Uu 1u11 

e1p.adas implantou a Liberdade, e o brilho da sua penn1 fundou uma 

httcratura. E um pouco atn&, eue periodo aureo da adminittraçlo 
pomba.tina que íoi 1:1m aasombro de uber e de dignidade patr'°tica; e 

depois, o altivo aacud1rclo ju1:0 cutelhano e cua serie de feitos na vau 
que (onm o upanto do mundo 1nteilo, e que deram' civili.uçlo novos 

mundos até ali desconhecidot .• • E para que maia i Nlo butam jf. l 

Em tempo. íctte}ou•IC durante alguns annos a entrada do exercito 
llbert.ador cm Lisboa, tnH 01 aovernoa foram·1e dcsintere11ando da 

cclcbraçào. i rod11 d'cll11 começou·ac a rucr politica, e acabou·te. tu 

do. 01 partido• do s:overno nho a repetiram com medo dei republica 
no11 estes não inventarun outra com medo da guarda municipal, e, 
n'e1ta aunotphera de receio pohtico ae tem vivido, sem ruta arinual 

atd a.gora cm que. como contei no principio d'e.atc artico. um verea· 
dor novo se lembrou de prop6r am.a trande rcin1 creio, ántilulada -

A fula tia cidildc ! 

J' nlo 6 mau, Mat eu queria mais - queria• f1.//a J~ Jaú Prc· 
reriria a recordaçào de um.a data qualquer mcmoravel da nossa his· 
to ria, que tantH encerra, e entlo ahi mett1da. dentro d'easa celebração, 

a tal feira, bem pen111d11 e bem orA;ani11Ja, sob o ponto de vista :tr 

ti1tico. Para Maio parece ella c1tnr marcada. Pois bem, inaus:;urem a 

em Maio, que~ o mcz du ro1111 m:as a proposito d'e11c grande mer· 
cado commercíal, apl'0\1e11ando a animaçlo, a concorre nela, a alei:ria 
que cllc deve trazer necestariamente' vida de Litboa, vamos um pou 

<:oehinho mais adiante e cclebrcmo1 uma grande festa nacional e ae nlo 
qui1erem ir arrançal·a ' historla politica do pai.a, temol·a aqui na U• 

tantc de cada um de nót.i na mesa de todos os que penum e leem, 
n'cue poema que 6 toda uma nacionalidade~ n.01 Lll.liotlu. l"uteie· 

mos o anniversa.rio do centenario do grande portuauez, todot 01 Jias 
10 de junho, recordemos n'caaa, (cata a celebraçlo m1i1 cxtraordl· 

naria qur houve em PorlUlitll, e vamos ensinando, por entl'e bombas 
e foguetes. viv11 e hymnot, ao povo de hoje, como so en1lt1ou 110 povo 

de ha vinte anno11 quem foi use Portu2ucz, cuja eatatua foi ofl'u•· 
cad.a. pela fortuna commcrclal \lc um kiosqae. de limonadat, porque 

atrave151ndo a Praça do Luii de Cam.~1. pode h•ver quem nlo rc· 
p.are no Monumento, mu o que n1o pusa com cenn.a detpcrcebido 

to C.pilt. 

Conde de Paço d'Arcos 

r'/r ... 1-lr#Hfr, .... •l•-•S. ...... a •J•r 9f'Mf'r'ill/ 

1111 . ,.,.. • .,,_ l'•l"I HflHt••• 
Ol'lk.•J db\l.DcC.O. ulJp 1H•rutot .. •llt•••r • a.atlp miai.oro O. l._N1•I ~ DraiU 
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Humberto de Saboia 
(Eebo~o critico) 

l\I
't!ST~ rti, que uma es1u11ida. bala prostrou subitament~ 
no mysteno e na mudt•z da morte, ha,·i" tres ('ntida
d1.-s que npplaudir o que admirar: o n•i, o ltomem e o 
soldndo. Mas, desta$ tNs tno distinetu entidndes, creio, 

em b l rvi, o rei a. que menos n3, Ainda assim, pura admirnçllo 
<' applauso. 1-:,.ta as&erçilo terA 1 A 1>rimeira \'ÍStA1 1>ara quem 
lo,·ement~ a eun~idere. o qu~ <1utr que é de b.Íngular. E' porém 
da mais faril •• promp13 expli<•açlio. Fd·o hom•m 1lu ~"<lr•çiio, 
íel·u sold1do di' bravura f' \':-.tudo 3 naturez:a ~ a Nhicaçiio: a 

l .I NHtflerl• 1 0 lll'I dl! ,ll•ll• 

, :'li.1•M• •• RG...aa 1& 4'I ••rc• diti t.tU-A-...ludot •• M >lln 
a ft4t J•lll• 41 UMO) 

n1ttur'l!zu J.>Or t'S~tt myslerioii;a transmissão eh, tlotl'.'S u'mn ')itid., 
que aiod11 n~o exist\·, senito ''irtuA1mcnt~, no gt.·~men de q_ue 
provimos "; qu~ <-, sem emhugu, ti\o se;:;u~o, L'to lwl transm1:.· 
sor da má.s ~ boas pr~ndas-dt• mb pnne1pmlmt"nt~~; a educa· 
çilo, cujo p4.M'lt·r ineonte~ta,~~1 no q1w inttncltt com o mundo 
moral, qu~ ti'\o pouco eonhc-c\_•mos qui nto certus estAmvs deJ1e, 
e n<.1 que imJ>Orlti. A prediendos pbysic:os, é solcmne e pictu· 
res~àll1(•nto c1.mfirmado n'um rif:lo sabido. llt·i, ft11-o simples
ment\: pi..ru me sen•ir d'umn di<";1lo c<immum, o ;\cA!;O, termo 
com q

1
ue ooi.~u espirlto cuida ()(tt>ult.sr a.s ignor1'n1.·ia.s de que 

t'nÍt<rmA, fundido no dir"ito eh~ priuiogenit_ura t>i no aff~ctuoso 
nssentiml'ntv dos que h.~\"& de Ng~r no soho. 

xao m1.• ~nle\'3 de f.:ito o por t·xtremo " índole politic.a, 
aliás corrêdA e t":Onstante, dt1sh_\ rt:'i. Parece--mt• eon.stitueional 
•'rn domnsin. Outros o •pplnudirnu por isso .• Já o tcem npplnu· 
elido e longamente. Lou,·aram-o, 11.inda rocent«ml11He, os seus 
ministros. J.~ com razão, esses. l~lles é que gov~rna"3m. Hum
berto só r~ina,·a. Um seu quasi pan~JeyrÍSlA ~SCN"''e: •Sucees· 
si\"AJD('nte Depretis, (.'a.iroli, Hobil1nt, Crispit di Rndini presi
diram o seu ('()DSPlho e todo~ 1·ncontraram nelle um soberano 
estrictamentu constih1cional.• Que especie do louvor eocerrllm 
lr\CS palavras, todos sabem, t«lo~ o presentl'lll1 qu/\ndo menos. 

A sun scçno 1>olitica resume·se pois n 'umn pala\'ra unica 
- abstençao. As con.,,quencias dessa absten~~o, duramente se 

podem repntAr stmpro proficnll!. A quesl.llo mais embaraçosa 
1>nra o novo rtiino, que, no seu pro1lrio interesse & 1>arl.\ bem 
do toe.los, teria do ser, o melhor e o mais bre"e pos.sivel, rosol
,.iJa, eslá tao ''Í!'linha de soluç4lo como quando o rei a recebeu 
das mlios do """ p .. que a rec<!bera um dia das da revolu~io 
triumphante. Yinte ê dois longos annos nio a approximaram 
n··ni uma linha d'lt ku lt-rmo. Porqur? Porque o "-'i ~ntendeu 
i•onti&r a seus miniAtros a solu~&o Jo prob1~ma diflicilimo. E 
o problema tr3 dtu1uelles que nem o ~l'lo, nem a boa vontade, 
nt•m a inteHig'-\nein dl• ministros, por mnis habeis que de fi'ito 
sejum, const{;U\\ r\1$'Jl\'t1r. Não s"-•rilm1 tlu mais an fürns mAos 
d'um rei. Bastariam, quando muito. 

!\outra que~t.l\o de nio som1·no~ ~ra.,·id&d'-" a sua abih.mç-5.o 
nliu tt'lriA sido por eerto de provf'ito 6ummo. ~em para Elle, 
nem para ningu ... m. Para Ellê prineipttlmentei. 01 ministros 
iinuwdiatos no rei e os t'gentes mais ou menos irnmti.()iato.s 84).) 

ministros procederam oa conjuncturu gra\•t como d.:11'13 requt'.'· 
rin a expericncin o- um zelo m1elarecido o sincero. /\ diroct.a 
intcrvenÇilO do rt•i que seria de certo regulada pelos impulsos 
dP seu ooraçlo gt•n.:roso haveria pore.ti1 mitigado, com vantagem 
para todost s\wt·riJadu que foram indispensa,~eis. Ni\o se te
riam exacerbado animost não se tcriAm irritado oora~('ies. Oh! 
n, theorias! 

:\1:u quer a rAztio que se pergunto: Deriva''ª no r.:i a os· 
tl'ntnda abstunçiio d'umn. dis11osiçno nntural de seu l\Spirito? 
Ht!sulta,•a d'nma 8uggcslilo rdCt'bidf\ de sua educa~üo politica? 
Ni4o procedt.1ritt da noçtlo que tinha do modo de sentir do maior 
numero dos politit'<ls de :.ua patria 1H>uco propensot, como os 
da no~, a :a.~itAn:'m de boin grado quanto o.lo fos:.e a al>.so· 
lula abstençilo da eorua? Tal prop~n•lio tem, no animo dos••· 
tatlistas eontinentat.1$, a pertinnci1l do ucn1racl10 a rir, imperti
nontemtmte vh~idouro1 da. rt!1hl\ du nrlldo embora jungido ll 

l>úis possant\\s o du pnci<meia dura quanto a cerviz crt11osn do 
aptrtar teimoso dos eaniis. E' eedo do mais para clar re!>postit 
'-"~llCta a t.aes 1wrguntas. Entretanto 6 justiça rl'ConhH"cr que 
muito l•a para 11inc\'NS pbos n.a altitude assim ª''.\UmiJa por 
t~h~ rei nimiam'-1nt., r-ons1itucional, dtmais segundo a íormulA 
c.·orrento, perantó 01 ministros que A suppOSt4 ou real V\mtade 
dll nnçito succt.1111sivam1•nte lhe foi dando1 dur-anto vinte e dois 
nnuos do politiett tanta.a vezBS embrulhada e aspera: " sua es
c•rupulos.1, a sun i111t.1teravel fidelidada A noçilo, boa ou mff, 
qu.., assim tinha dr• qual era o St'U dL•,·er d\\ N.<i. 1.;M'aria 
muil.4 vez: nllo mentiu nunca á sua eonsciencia

1 
ou a si. O 

duver 1 como o ent~ndeu, cumpriu o, sem pôr n~s.se cumpri
m~nto •mph-, ou preoccupaçlo que nllo fosse a do applauso 
du aun. cooscienria eatisfeita.. 

Prt'tende-so qut.)1 n e-xemplo dt.~ seu pne
1 

orn l·~llt• <111em 
mais direct-amento inttln°inh11. nos nt1gocios externos cln DA\'ÍIO 
q11'-' por suu r .. •gias mãos pass.rwtun, l1mbora sumidos aos olho~ 
dos simplicts mortat•-S, os enredados fios dessa cnr~ada eousa 
'l."• .. diz diplomacia. E' possivtl. S.·n•lo assim, potl\•m coo· 
t1dl'rar-se como os principaes re~ulltulos d'-' sua dirffl4 acçio 
a Triplice Allianç• e a politica colonial em tar<los dias iniciada 
pcln llalia com bons auspicios, mn'!l rapidamente tilrminnda 
pe la \'OntadG incJomÍtR da 1lfiVÍ\0 IOA.iS do <JUC )>01" inst;tnte im; 
puli,o de seu r\IÍ1 l'm razão do dt-sastrn famoso de Assuah1 ao 
quftl se pe~ist~, ni\o t.ah·êz sem muth•o, em nilo ter Jior e.s
lraoba a const"lla.tiio qu~ usa no ~t·u pulitieo n titulo o Tri
plice. A's ~ssoas qu• oiio silo d• w.lo hosp<!d.s nesl" assum· 
pto nilo ~rá por ~xtremo difficil apurar por que l•xtranhos 
atalhos se crl> e dh: tx'-1rcida A ntf"ltt" influi~ão. 

Assim, o sonho g'-1oeroso d'um im1H~rio colonial dissipou·s~ 
logo. Out ro tan to porem nllo sueced•u A fomosa oonst.llaçlio 
ll qm.\ aHurli, e quL\ rontinun. brilhrmt1o no a.21111 nem Sl'mpre 
puro, nem stmpre- t.l•m nu,·tns, do C\'U pofüico. lia qu'm .a 
'•vponha CNaçlo do "'i finado. Nlo o erdo. l!aõs mo parece 
(,·ilura Jo grand" homt.>m que A mortt! arrebatou 1Hl pt>uco á. 
huliçou quiut4Ç~Q de \\'ill•mshwhe. () mereeimento, " nno p•· 
qut;no, do 1 fumb\\rto eonsistiu em flt) lhe conservar fiel Mr4''<'2 
do \-O"os os peri~s o som cmb?rgo de .tantas suggost~os con· 
trl\r1as, e por ulumo o lah•ez atndA ml\10r de a ródu'tir ao que: 
t•lla. km ~e sor para Sl!r abono fiel.~· paz da Europa e o~o 
~ngo seno por paree~r ame:iça a ,~lli1nha melindrosa e forte. 

Por grand~ que St.jam todavia o.s merecimentos o estamos 
longe do os suppor ~xiguos, sob e.lo as~to do 6na~lo rt'i, ollo 
6 dclll'S que 1he hJlo do provir prinltil)Almente as stimpr-.,.verde.s 
pntmns que umA Ôj!ura do rhetorioa pretende distr1buidns no 
T~mplo da 'M.cmor1a - o menos crido o o menos aer6<litado 
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aliás do todos os templos conhooidos. Nelle o soldado o o homem 
do eor11ção sobrelevavam largamente ao r'-!i. Soldado bravo e 
denodado mais do que os que mais podem gloriar·Se de bra· 
vnra e de denodo, 11omem, nu acccpçlo mais baila e alta da 
palavra, 6 que elle, mais que tudo, foi. 

E' uma bella, c11mpeadora e nobre castA esta cnsta de Saboia. 
T~o belln e nobre, que se podo, sendo portuguuz, sentir orgulho 
e jubilo que dolla viesse a primeira dama qne se .sentou cm 
trono portuguez- D. Mafald•, filha do Amadeu conde de Mo
rianna - que nas veias de seus membros corra, <lesde menos 
remotos dias, Lidimo sangue portuguez. A simples frequencia 
nelles do nome de Manuel dá claro tostcmunho dosto facto. 
Era Manuel-ninguem o esqueceu - o nome do rei venturoso, 
cuja fil11a se foi sentar no tl'<Jno principesco elo Saboia e Pie-

monte, deixando, por signal, na patrin, quer 
uma londa gentil - assim ella fosse "erdndeira 
-em luct.o e dor o corAçlto d'um poeta, «:uju.s 
immorl~t!S ·S~i.udade.s• choram ainda e sempre 
ehornrfio no msis doce livro das lotras portu· 
guezas. A obra nobremente encetada por lal 
sangue, perfel·• " educa~~º do mo~o príncipe. 
Seu pAe, btt.talhndor e fragueiro, nilo o quiz 
para as let-ras, nem pRl'a as artes nosta terra 
d•I tal ia. tantas VC:Zes immorcal pol' ellas . .Para 
as armns o quiz só. Deu·lhe assim por aio e 

principal preceptor o general José Rossi. Desde 1855, sono 
do passsmento de sua m1le, n nustrin.ca archiduquet.Jt l lnria 
Adelaide Ranieri, ülo deslembr•d•· ~m "ida e 1<10 digna de 
o ni\o ser nunca, viveu o fnluro rei o .seu irm:lo, Amadeu, 
o nobilissimo o '·11lorosissimo Amadeu, quasi só com esse rijo 
militar. Nno se creia que j á.mais menospre7.J\Sse as artes, a.s 
scienc.ia.s e seus cultores o clAro espírito do t>rincipe. Niio. 
Prosou"°s sempro1 a. umas o outros, muito. Pelovi"oaft'ecto que 
lhe mostra o grande velho que•• chama Verdi se pode medir 
a intensidade da estima com que o rei honrava o summo ar· 
tista. Pres11vA·Os porem com n razilo e o e.spirito, e ntto, ou 
menos, pelo instineto e sentitoenlo. Podia acariciul·os, clistin· 
guil-os, festejai-os - era r ei. Nao os •<>•tia. Napoleão disse ai· 
gurns : •Aprecio ntais que niogue.m os sen·i~.os roaes quo pres· 
tam ao gstndo AB artes e as seicnciau (Carta ao Directorio 
de 4 Bramaire, nono V-2õ de outubro de J79G) ; e de 
Corueille e da tragedis oo cMémorial> : •A 1ragedia exalta " 
alma e e leva o coraçilo, pode e deve crear heroes.> - Se elle 
(Oorneille) vi"esse, foi o-hia Príncipe• Humber10 subscrever~ 
sem hesitar estas palavras. Q uanto a sciencias, sem faJlarmos 
nas qoe prende.m direetamento á guerra o quo 
sempre cultivou com esmero, s6 tratou, por sin· 
guiar pendor, a. do braziio, soieoeia só grat~ n 
eruditos, como seguro auxiliAr 'l'io,1estigações 
hiswricas, e aos bom.aos d 1bonteru. aos recenniin· 
®., que n'eUn esquadrinham os paquifes e 1i111-
bres, os metaes e cores que ntto toem. 

Sold•do pois de oeç:lo e estudo-o exercito 
era o cuidado principal do rei-de acçflo prin· 
cipalmente, em quanto o pondo ser. A impurtur· 
habilidade que tinha ante o perigo era absolu· 
tamente indomita. Ficou memora.ve1 u sua a.ttitude na c.amp1rnha 
de 1859, ao lado de seu poe, quando apenns contava quinzo 
annos msl contados, e aiudn nrnis por certo em 1866, em Cus· 
toza, ante o imminent& perigo dG que o salvou a milagrosa 
inter\'ençilo do gener•I Nino Bixio. Antes do altontado que lhe 
trouxe A morte, foi frustrado alvo <lo dous outTos. Os de Pas· 
sanante e d·Accin.rito. Em taes crises, como acontece a todo 
homem torroje ou nno em trono dourado pelo poder e defon· 
<lido por milhares de bayonetas que podem tanto e nadn ás 
ve~es podem: é que mais e me1hor re\lelou e~sa rara prend:i. 
Foi c1le que~ primeiro conteve a Passanaoce, quando este baixo 
moço de c?smha. em 17 de novembro de 1878, em Napoles, :10 
qu~r<~~ ferir o .ro1 varou com o seu punhal a coxa de Benedetto 
Catroh 1 o presidente do eonsel110, que, na carruagc.m regla no 
morp~oto do attentado, generosnmonte se int.crpoz 8. furia do 
regic1~•- Quando, em m•!• _recente, mas por igual frustr•da 
tent.•h''ª• pre1endeu Ace1anto, em 22 de ab1·il de 1897, nas 
Capannelle, om Roma, ns.snssinar o rei, este, sorrindo tranquil· 
lamente, para as pessoas que, ao exoorarom o attentado so 
congratul:avam <?.e so.u provide~cial mallogro, advertiu com ~ma 
fina ponhnha d Jroma: ~Q~u:th ton gli itaeerti dll mutiere (sito 
estes os percalços do oflic10). Mas nilo houve •penns em Hum-

berto a serenidado indefeetivel, a iudjfferença altiva que ri do 
mnior b nu maior perigo, o quu foi, orçando peln ti:meridncle 
<l'um lado e do outro roçando pela negligencia, disfarç.•da em 
fa talismo, cumplico innocento o sympAthico do sua morto. •Se 
é destinato ch/io deva morire come Alu.tandro 11, dizia com 
frequencia, cl1e ünvor1ano la 1>reeauzionit Por isso, nem oscol· 
t.as, nem carn.binefros. Na sua A.Jma oito tinha cabida o medo, 
nein a desconfiança da. fa.miglia italiw1a - assim ehamnva nn 
intimi<lade AO povo-tno favoreeidn. de seu ,·ivo nffecto. No 
feito de 11.rmas do Villa Franca (24- do junho do 1861>), cerla 
manobra, lrnbilmoote concebida e r apidamente oxeeutado sob 
o seu mando immediato,-a forma~ão em quadrado d:1 di\'isiio 
que dirigia-mostm bem que não ern. para. elle, para seu''ª· 
Jor singular, a guerra simples oceasião de fa\~anhns, mero 
cn.rupo de denodo. E' quu n fiourA, a sagneidnde, a p r0stl*zn 
elo c.spirito cm conceber o reso1ver carnctorisam tambem a 
sua raça. Assim, o que Humberto recebeu do saogub e casta 
do que pro,~eioJ reoebeu o b"-m, bem o teve e re\tdOu quando 
cumpriu. Honra e npplnuso a seu nornel 

Mas cstu bnwo, este <leslemido nlío era menos do q1m sol· 
dnclo um homem bom. Sobre ter cnrt1ctcr e vonta<le, no 'lllC 

ontcndia revolal·a, tinha coração. Era meigo com ser forte; pie· 
doso com ser rigido. Nunca umn queixa se elevou para elle 
que n não ou\'isse. Nuncu ,1111 brotar uma lagrimn quo ni\o 
te.ntasso enxugn.t.a. O compassi\'o principo cal1iu ha pouco fui· 
minado por um assassino que debalde tentarA esconder sob 
inexplicavel desforço a feuldnde de seu erimo. E o homem que 
em 1Si8 a.ttentou contra n vidn do 1·t:.i 1 consf'.r\'lL a sua, que 
ent~o lhe podia sor l~g•lmente nrrMcada no patibulo. Os que 
de mais 1>erro o conhoeernm, o 911'l n'este caso imporia o 
mesmo que dizer os que mais v1vament.e o 
amaram, são concordes em v{tr na bondade uma 
feiç.lo tüo cnr:ieteristica quanto o denodo d íl 
s1u1. J>l'ivilcgiada lndole, em assignalar o d0li· 
cioso contraste que rormavn 3 brandura, amei· 
gniee ele seu genio com a 1'igi<la frieza <le seu 
porte, coro n qua.si rispidez de sua. marcial fi. 
gnra impcrtigada o. qnasi dura. Dir-se·hill qoe 
r&eatava, por certo pejo natural aos bons, ns 
para assim dizer fiminis qualidtules da sua a.lma 
varonil d!l indilTerença alheia, do contacto, do 

,.,. 

exame nem sempre benevolo (los outros. 
As inundações elo Adige em Verona, as ruilrns do terremoto 

em Casamiciola1 o magnifico hospital <le ·Monza, d'aquulla 
Monza onde tinha do dêixar a vidn ás mitos d'um Assassino, 
n colera do Dusca e Napoles de 1884, as palavras que e,;ntão 
dirigiu a seu ministro Depretis que o convid:H1n para as so
lomnid11,Jes de Pordenone: A Por~11011e ti fâ /••ta, a Napoli 
1i MttOrt~ vado <' Napoü,, dão bom testemunho dn justiçu com 
que foi Ainda em ,·idtt, COb,rnominado t'l Re p;etoao~ il R• w11· 

1ulâlor. 
Agora que tul rei cahiu para nao mais se ert;uC'r, cm todo 

o mundo se ergueram vozes a celebrarem o homem de grand~ 
cornt;i\o, o ~oldado tle. bravura extremt~. Quo muitol Mas ne
nhuma igonloul nem igual:uit jt11n1tis na sobriedade nugusltt, na 
simpleza do sentir fundo, na e.xacçlio perfei t-A do dizer a dú 
óutro soldrtdo e rei o a da potera dormu, como a ooosterntula 
senhora a si propria se denominou na desolação da sun dor 
do llO\'A Hachul que niio quer ter <'Onsolos. Quo tnoJhoros 
julgadores de Humberto? Guilherme U <lisse A misorn se· 
nhora cm tom que nilo consente duvid1ts: cOe bonclade, ele 
bravural de fidelidade sem limites, o R<!i cahiu como o sol· 
dado na refrega., viC'tima de diabolieos tentames que as humn
na.s e as divinas leis ptl}Ç\JrAm dc-struir. - Deus vos consolt' 
em vossa dor sem nom&; e rubusteça o b raço a vosso filho para 
que possa suster n t'Sp11da o o sceptro ern pro\'t"Íto de seu 
povo, gloria e prosperidncle da ltalitu. Nobres e snntns pala 
vrasl que podem dar consolo, se hn pttlavra.s c:le homem que 
possnm consolar tal clor! Que melhor apre«itu1ora do coraç1'o 

d'Ilumberto que o devoto cor•ç~o ª" mulher 

.... 

que elle mais amou que mais o amou a c:lle? 
Eri co•i lmono,· - solu9ou a pobre senhora, aper· 
~!anelo convu1siva as mãos gdndu anto o rei 
pela primeir11. vez indilTercnte o mudo á sua 
\IOZ u lagrimas . non lwi tn<1i falto ad alcuno e. 
ti lwn110 ucc;so! Essns palavras, com as da sun 
prtghiera e as da carl-a a Monsenhor Baronce11i 1 

o essas ln.gtimas que se esvaem d'um coraçho 
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B ahtluc Marg,,rl,1n . <I& llnfln 

\'luva do Rctl l hunbuto l 001* quem c-..ou •• tJ llo o.liot1l de 11J1iotl 

que 3 dor quebrou, silo o maior elogio que podo ouvir.se; es 
cusam en11nudeeemt annullam qualquer outro. 

'I'c.~1 ' rniito o iinpcra<lor. H umbert-0 morreu como de\'Ía 
morr~r: 'nn refrega. Morreu, cumprindo o seu dever, p:ir" 
bem de sua grande patria. A morte que lhe de.raro deu \•ida 
:\ realeza, A dynastia, á pntria que tanto amava. Por esse 
grAnde pr·eço estou certo de que a niio recusaria, se pudesse. 
Espera.ria resignado, como n recebeu sereno, n ba1tt quo hou· 
vesse de o prostrar distanw dos que mais querin, supplicando 
hth•ez que clla o ferisse onde o fc.riu 1 no que n'clle havia d& 
mais seosivel nobre e bom, o coraçito. 

Qualifiquei d'estupida a baila qne matou em i\lon•a o rei. 
Não o fiz pnra escrever um epitl1eto_ banslnt.'-mte justo e, _quanto 
j usto v.:to. 1'ambem niio, para m!l.1or cashgo da mão mgrntn 
<toe j,erfez o crime. P1trA castigo d'ella bnskt a he<liondez dn 

:ic~üo que perpetrou, e a pena 
'I''º lhe inOigirt't a sociodnde 
m\ sua justiça indignnda. O 
<'pithoto usado ó vi··..:L e:xpres· 
siío de verdade incontrastavel. 
O regici<lio é, emquanto crime 
politico, o insensMissimo dos 
crimes. Niio se hesitsrá, (•rei-01 

em taxar d'insensato todo o 
acto quo dcserve o fim qne se 
1>ropffe, a intenção que o g1.~ru. 
Um asSn$sinio simples pod~ 
ser infame, igoobil, repulsivo, 
odioso - é-o sempre-e não 
s~r estupido. O agente eo1\
<lemnavel a.tingiu o alvo quo 
roirAva. C<.m o regicídio níto 
succ.ade nssim. O alvo, coo· 
6111nmado o crime, ficu inta· 
elo. A viclima que nttingid~ 
sucumbe ó o involucro exter· 

f : « e-tnu o 11,.,t!.•el no elo tim a que foi poshL a 
10 ,,.. ... 1.oo do Rtl uomborto) mira; oüo ó o prorJrio fim. 

Ella cae. A instituiçiío que ell• representa e que se pro· 
tende destruir, destruindo-a, fica do pó o int.ncta. Não hn 
exemplo do nma mooarchia extincta por um punhal, morla 
As mi\os d'um rcgicid1t. Estn regrs geral rdlirma-se e con6r· 
mn-se na hy1>othese do que trato. Os s.nadores o deputados 
do Pn.rlnmento italiano qu(l., na sua primeira scssito depois do 
regic.idio, c.lamnr~m de pó e unisonos: O rei niio morre J A 
monarc.hin hndo subsis'Lir ! Viva n mon:u-ehia ! Vivn o rel J afür· 
mavam com o mais seguro in-
stinclo umn verdade geral. 
Mas oo mesmo tempo, e ó 
o que mais importa n1estê. 
momento, nmn \ICrdade par
ticulnr. A re.ilcza ni'\o mor· 
rcrA na lt•lia As maos que 
impiamente desfecltarftm o 
revolver nmnldiçondo de 
~fon:rn. Sem o crime que jft 
converteu uma 1>roolam:l~Jl.O 
desaffecui em calorosos pro
testos de adhes:io, som o 
crime C\"º cmmudcccu po1· 
gencros1dru:le, por prudcn· 
ci:1, por fraqueza os adver· 
s:uios das instituiçiles, exnl· 
tou o 1>oz do pó1 alerta e em 
nrmas1 os amigos e sequa- ,, , .. ,.1,."'116 0.,(111 ~ , 1,. Aolffn 

zes devot.\dos 11'ellas, com ••'"'"""''',. •• ,.,., "''"'"" 
a morte nnturnl do rei hoje fllbode Amadeu~i,~t1':lireprlmooe \1k1°" 
prostrado J)Or um crime, o 
trono em quo se senta. o 
"º"º rei rara L41Vl\Z uma d uvid~. Nil'.i> tori:t eslo fl 5('11 
IAdo nm Prin«ipe Frederico par-a, na \'aranda do P:u:o, nnk~ 
.. , multidilo ngitad.11. ê immensa. lt:va.ntnr nos 1·ijos br1tços, 
estreitar contra os seus labios du solclado victorioso, de ru. 
turo ce.sar j ust:1mento 'JIH:irido, o p~tprnnino herdeiro - niio 
teria principalmente e aindn mal esse hllrclciro Pl''luenino. 
Assim, o trono ó uma certeza. Sangue de pne criminosamente 

l'rialodo u.n• tfoo 

vert ido nos degraus d'um trono não escorr~s:a. nunca sob os 
pés do filho que o não verteu. Nuncn. O trono de Victor 
Manod J 11 •stá pois seguro. P1·endu-se rijnmente ao ch~o dn 
patrin p~lo sangu" d'mn r\'i e as balas d'um a.s~nssino. 1\mi 
cimonto duro 6 perduravel. Não ca11irA. 

J osé de Sousa Monteiro. 



Os novos soberanos da Jtalia 

Rainh~ Helena 

CASOU cm 18g6 com o octu31 rei de lralia. E' o terceira 

filha do principc reinante de Montenegro Nicolau 1. • 

Nusccu a 28 de janeiro de 1873. Tem portanto 27 annos. 
Tem uma prcdilccção especial pelo desenho e pela pin
turu. 

F'Mlhad.a da l!'.cr•J• do Lor•to •NI Lltbof. no ,dl.a 4~1 ueq•llUI 
por aJma do rei H11111.krto 

Rei Victor Manoel lU 

Fll.HO unico do rei Mumbcsto, o priocipc de Nnpoles 
n<1$CCU n'esrn cidade a 11 de no\'cmbro de 1869. Ainda 

nfto rcm por1nnto 31 annos. Occupnvn no exercito o postô 
de tenente-general. E' um delicado e um ncr\'OSO. lllus
trado no estudo das scicncias, conhece a fundo muitas lín
guas,. especialmente o franccz, o nllcmúo e o inglez que falla 
a primor. 

• 
4 colloJ.1!& Uall.11ma em Jltisb-oa 

Na egreja do Loreto a coloní• ítlliana qaoem Li1b6a é numtr04a, fea 
<M:11abr&r por &lma do 1eu malogrado soberano exa.quiaa aolemuea. Ndo 
faltou imponencia a eu.a ceremol'lia que reuniu ali todo o mundo ofliciat. 
de1de 01 repretentante1 do Chefe do Estado o do$. M. a Rrainha, até 

~ºe::'d: dd~:i1::1:~1:~.'f:~ciO: ()i:~~f!To!~~~'~b~r~; :r:1rej:::~:~ 
haxuoaaO)ento ornamentada, tendo cada convidado o teu log1u r tiacrvl\do 
por ordem bicrarcbica. 

No 6nnl dttcerimonia-pa:a a qual \lei11 e1prenameote de Elvas íaaer 
a guarda do honra uma tof'O& do regimento de Laoceiroa 1, do Victor 
Manoel, cajo commando booorario pcrttocia ao re1 f.Ulaauloado, - a oo· 
lonia ira.líaoa por i11termedio do acu mlni1tro, enviou e.o novo aobcrano 
um aO'eetuoto h:le1tctunma " um u1mpo de sentimento e do adbetão. 

l"lq1ael• de Lueelro.111111- fu. a 1·11anla doo hoiua à E1reJa do Lortlo(LbW..l, 
rio dl.li da• •xoqola• 



N
OTA.s da quin1ena!? • •• Pedem-m':u :l queima-roupa.como se eu 

(Ora banqueiro de noticiario, e th•esse a minha carteira cheia 
d 'cllas 1 Sacudo a. mcmuria, e a memoria, tal q_ual a algibeira, 
nem uma nota deita d para íóra. Procuro insp1rar·me nos ]or· 

nacs dos ultimos quinze dias, volvo o olhar para onde costumo de· 
pcndural·os, mu que é d'cllcs~ • •• Transformados em ba~rctina.à, em 
chapeus armados, e em botes, os meus pequenos reorg::rn1saram com 
ellcs o seu exercito e a sua esquadra! 

Outra s..'lcudidela na memoria ? • N!o 6 preciso i :u:odem-me duas 
noticias conglobadas n'uma só : •Partiram hontcm para o Porto o 
s r. ministro da auerr;a, e com muito curta demora na cidade invicta, 
seguindo para Amarante, a vi!1itar o seu amigo dr. Teixeira de Vu· 
conceitos, o sr. conselheiro João Franco.• 

C4 está a nota d3 quinzena J- Comol . . . perguntarão o:s lcitotes. 
- Vào ;g_ ver! respondo·lhes cu. 

Ponho de parte o sr. ministro da J,?uetra, embora tenha. mnita. con· 
sideração por •· ex.•. Não me serve. Q uem me 5erve para estes 1111· 
r uadf)I, que tenho de encher, é o sr. João i'-ranco. O sr. João Franco 
e ui.mbc m o sr. dr. Tei.xeira. de Vasconccllos. llospedc e hospedeiro. 

Tenho j~ duas ca.rtu - um par de primeira ordem. A utr1/la 
acompanha-me sempre. e com mais outro que \'OU comprar - uin ex· 
ptcsidente de conselho e tambem um seu hospedeiro- fico com ein'" 
earlas. Q3nho a partida de MuF, sem ter feito /Jlujf. 

Não é preciso ser muito esperto para Jobri2ar os leitores inlriQ:l· 
1101 com " marcha que "'Ao seJ?uindo estas Notas . E' n'il~to, porém, que 
\'30 o meu jogo E entremos no assumpto quanto antes. 

N'et1ta visita do sr. jollo Fr~nco ao sr. dr. T~ixcira de Vasconcellos 
desejo do coraçl\o que nem o sr. Joio Franco <lese1npcnhe o papel 
que, ha annos, 3 sorte moAnn. distribuiu ao outro illust:re politico, nem 
o sr. dr. Teixeira de Vasconcellos interprete o que chamou a si um 
amigo do mesmo illuslrc polidco, qu:-ndo este o roi visitar á stu1. e.asa, 
proximo de Coimbra. E tenho a CCl'le.ia, parn dcscanço de ;:ambos, que 
a peça não ter:t repdrc, porque conheço de sobejo o {di lo do illustre 
deputado por Amarante, 

···A ~i~i~~ 'd~ ·t~l ·~~-Pr~·sid~~~~ ·d; c·~~~e1h"o' ~~·se~ ~~isi~ :.::~ ;;~~~~ 
dos PP. muito alto, muito esguio, correlif{ion;irio d3 ponta dos cabei· 
los ;is unhas dos ~·· e 1tmigo dedicado em via dupla - é das com· 
plicações intern3.s a mais séna que o mesmo e.sta.di.s1a tem tido cm 
toda a su3 vida ... ia a dizer politica, mas era um pleonasmo, J)Or· 

au~:·. e;;·~ ;::c~~~ roi~1cit~m~~~~a~:::~;i~!ti!e nilo seja polit1eo. 
· Mas vamos ;i nossa historia. O ami20 do cx·pre1idente do conse· 

lho· nutria desejo inum'o de hospedai o e1n sua casa por "'inte e qua· 
tto horas que rossc. Pedidos instantes o repetidos. promesus, adia· 
mcntos desculpat , novas instancias, nowos pretextos de et.cusa. até 
que ch~gou a gràndc solcmnidadc. O sr. con.selheiro iria bospedar·sc 
em ca.s.a do seu amigo; d'esta vez era certo, não ha"'ia. du,,.ida. Empe· 
nhara a sua palavra de honra. 

Nunca o seu ami~o experimentara cgual jubilo : ia ter cm Jua cu.a, 
debaixo do seu tecto, pisando o seu sobrado, sentando .se á sua mesa, 
Hmpando·se aos aeu.s g1nrda~apos, e at6 . . . -cala·te bocal ensarilha 
ó pen na 1-o sr. presidente do conselho ! . . 

O'um ;"Opcto avilnça para as suas economias, tira a h11rra do ser· 
viço efTectho, e passa-a á cla.M.e dos ~ddidos, atafu.lha as algí~ira.s: 
de notas do baoco, mcttc·se no comboio. e vem a L1sboa. Aqul che· 

~ª!c:;bf1~: ~~s~!f::'to: ~~Ís ':a1:::,P:~P~::eir:s"'d!s~~!~~~r uenr,~~~v:, 
tapetes de cabelleira, espelhos :i "'ara larga ; entra n'um 1J;rmazcm de 
roupa branca e transforma a cama, que comprara n'um brk·1)·/Jr11e por 
preço phcnomennl, em "'erdadeiro le~to de nupcias, n'om .mar ~e ren· 
du e cambraias: investe p~lo fterr~n. e cncommen.da-lhe 1guar1as que 
nem ;( mesa do reis.e 5crv1ssem, \'anhos anli·dlluv13nos!"'B regressou 
aos "º" Penates com u aletibcin\s qu:asi despejadas, mas co1n a alma 
cheia de alegria, e tres compartimentos de terceira clas.:sc- ia-me 
esquecendo mcncion;.r l - cheios de creados encasacados, e dois ar· 
cheiros! 

· · · T~d~. ~··~~to~·,· c·h~g~ ·~. i
0

1i~s·1~~. ho~P:d·; . . P~in.. ~~~~d~;;·ª· ~~~~~: 
dem se duas longas filas de crc:\d0..'1, que a.e curvam ' sua passaaem: 

:i,,.::s~ ~~hn~::·s5curr:;:hie;~~1~~ :un:~d~~~:~: ~l~t~::.uch!sr~1:ti;~ 
buindo apertos de mi\o para a direita.e e~querda! . . 

Era j:i noite · pouca demora na prune1ra sala, m:us Cllita ainda na 
segunda, apena~ de passagem na terceira. As portas da sala de i"ntar 
abrem·•e de par em par; os 1ucheiros latem M>lr com est.replto as 
alabardas o sr conselheiro ususta·sc ligeiramente. mira d'alto a. bilixo 
os dois ll~urô~s. e avança imJ!avido a.té :i SU3 cadeira, ornamentada 
com as insigniu da Torre e Espada, de qlle s . ex.• 6 gran•cruz. E o 
amigo explica-lhe. indicando as insignias: - valor, lealdade e mcrito 1 
Valor cabe a v ex 11 no ataque, lealdade da minha pane em n!o ha
ver um só aenero falsificado, mcrito - do cosinheirol 

Os crystac.s e a~ pratas scin.dlla,,.~m, ser-viço de .mesa - o mais 
fino ; serviço de cos1nhi - o m:us op1paro. O que o 11lu tre ex·pl'C· 

aidente do conselho foi obrigado a comer e a beber -dentro da Carta 
~omui~uciooal, 6 clato - nllo se descre"'c; registrou·o o ventre pre· 
s1denc1al. Horas e horaa decorreram á me93, atd que s. ex.• manifestou 
desejo dt: se recolher ao leito, Foi feita a sua vont.1de. 

O amigo acompanhou-o até á porta do CJUlfto, e alli as despedidas 
•Até amanhl i. •Durma v. ex.• , sr. conselheiro, muito bem I• puxaram 
qua.si á lagrima, e repetiram·se tanta \'et. que o festejado hospede quasi 
se sentiu jlencral Fritz em noite de nupcia.s com a Wanda, mu-, 

~~~~~ndeent~~ :~~:nde~=~e ~:~!ªbe°m,ª~i:~·s=~~~f~!!~~~:li~::~~o~: 
addici<>nal. 

Entrou o sr. conselheiro para o quarto. fechou a porta á chave, 
accendcu n. véla, e quando ia respirar, cinçado de tão larga copia de 
obsequios, amabilidades e corteiias, eis que os seus olhos bi tem em 
cheio n·um dos archeiros, que, perrilado e de alabJrda em contine1\• 
eia, $C aprumava n meio do quarto. 

S. ex.• tirou a luneta, limpou·a com o lenço, esfregou os olho11 
tornou a ca\•alRal·a no nariz e fitou nonmcntc o vulto. 

-9ue faz voce ahi? interrogou muito admirado. 
- E\tou aqui para servir a V. Ex• 1 respondeu o homemsinho. 

J?U~, PP~c n::1ir~~~!~1 ~ ~b:~:~~! r:R~~:~i~ti!~. f~~f~~:oº .e~:~~ª~~ 
dando mesmo um passo para a abrir. 

-Peço perdão, mas n6o mie retiro Fico- atalhou lambem imme· 
di:at.amente o archeiro. 

-Fical?~ ll l 
-Sim sr. O sr. dr. (o amigo era dr., ainda cu o nlodisseral deu·me 

ordem para deitar v. ex.•, e para. depois ficar de guatda a v. ex.•; e 
eu nunca deixei de cumprir as ordens que me dào. 

O sr. conselheiro sentiu uma vertiQ:cm, mn recuperando um pouco 
o sangue frio bambolea.ndo as pernas, e mordendo as pontudo bi· 
gode, como tem por habito, perguntou enttc irado e ironico: 

- Ent:'\o "'oce é que me hn. de '1cspir ? 
-Simsr.l 
- Ê que me ha de mettcr na cama~ 
-Sim sr. l Depois apaRo a véla, e fico d.s ordens de v. ex.•. Ama• 

nhi terei a honra de lanr "'·ex.•, de o \'CStir . . • 
- Hom ! bom! interrompeu s. ex..•. Bom! boml-E mordit o bl· 

i!Ode. e bambolcava as pernas, ;(procura. d 'um truque para $C livrar 

d'aV:~~:S:.~tr3~1ibcraç.iio - conversar. Porque a a.cr despido pelo 
machacu é que nSo estava dbposto. De caininbo traçava o seu plano. 

- Como se chamtL? i'"ulano. - De que terra é? De t:d terttL. - t 
casado?-: Sim sr., ou Niio sr .... Até que teparou que a }1nell1 do 
~~l~r~e 1:~t1ava para um terraço com escada para o jndim. Foi um 

f'ingc·se assusta.do, diriQ:e·sc aptessado para a janclla, abrc·a, 
chama em "'ºz tremula o archeiro, e atira· lhe ... queima·roupa: 

- Não "'e alli um \'Ulto no jardim? 
- Peço perdúo a v. ex •, mas do vejo! observ·a o espantalho. 
- É porque é ceJ?o 1 - emenda s. ex •, representando a primor o 

papel de medroso. 1..4 se escondeu por detrai d'aquclla arvore 1 Ah! 
que eu bem o \''irn chegar até junto da janellaf •.. Já me tinham avi· 
sado de que seria aqui victim3 d 1um crime 1 

- Mas eu nfto \'ejo ning:uem t repete o archeiro, esboi:talhando os 
olhos. 

- Vejo cu, e ~ bastante! exclilma o sr. conselheiro em íntima· 
~;j;, ~~r)a::S~~ ~J:°~:c~ié~ sr. dr. ? Pana me servir de 2uarda. Logo. 

- Obedeço! responde o archeiro como um automato. E marcha 
impavido para o terraço. ' 

Foi n'um abtir e fechar d"o1bos. que&. ex.• , apanhando o seu Ca· 
brion 1.t íóra, puxou u vidraças para si e fechou a janella. 

- Olhe! - ~ritou·lhe ainda - Se o apanhar, dispa·o e metta·o na 

camc)'i!~~: a~~~ct:fi~ovuo~:~à~a~:1eeto~~': ~~i~l!ento, e o paciente 
consettuiu Analmcnte mettar·se na cama. Eram 7 da manhã. 

Pouco depois, na cosinha, commentava ingenuamente o archeiro 
para os outros creados: 

- Nunca jul2uci que o conselheiro fosse tlo esperto! 

... o~· d ~i·~;.;~ ;;~,·~d~sie~· d·;s0

ta ·~;d·~m·q~~ ~le~~i~ ~e~ '1i~~~ ~ ·s~: j~i~ 
Franco ~ com ccrteu. d'ella se hvr:ml, porque o s r. Teixeira de 
Vasconcellos n.ào é um amiQ:O dot diabos, e é um cav;ilheiro de muito 
e$p1rito, que só por parttda prepar"-rir.1 tal reccpção . . . a um amigo 1 

Poit meus caros leitores, enganei vs. Desculpem: - ~ do joito Ois· 
ser;i·lhes que ganharfa esta. partid3 de /J/111" sem íaier blu,J, e nÕ fim 
de contas íoi com um bl11D dcsca.radi.asimo, que joguei. As minhas 
~~:~ nào \inhllm "'alor alg·um, e a respeito de u/rtlla nem sombra 

Mas é as.sim que se joga e se escreve, quando não h• maltria """'"· 

EDUARDO Sc nw•LBACU. 
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O Schah da Persia 
l?óoJYsc dizer que i\ Pereia est~ n'eato momcnt.o, '"r la ulltUe, 

lato 6, ch11ma. aa lllt.enções gemes. Qua.ndo o &eu monarcha. 
esperava atravessar a ~rança indolentemente reclina.do nos 

;Llma..draquea toros do wagon o cruzar Paris mollomontc repoltreado 
no.e coxloa sot.inoos do lanrü11l1 ela que o revolver do um doido ou 
do um fanatieo toma J)Or alvo o Rei doa Reia. Ha mozoa, era o prin· 

oipo do G110es -·um 8ybarit• com tara do bobemlo -·alvejado por 
uma bala; ainda ha. poucos dia& deareeha "ª ae sobro o rei Hum· 

~rJ~·e~:f :::i!~vê::~r~:~:tr~~~ª~~ª:~ d3~tt~~ :: ~~~:d~~ 
a.uatriacos. o ea!it..cntara. ga.lh1'rda.mcnto t\8 noblliulmu LradlçQcs 
d4'L casa de Saboya, citei que era tão digno de morrer ISOCO· 

~:s~:a~:i~t1!:r,~:=ºd·::~~Q g,d:J!~g~=~~~i:o;~:~g~~~!!; 
mysLicamente ao pé du suas branca.a bazilicae, n'n.lguma 
d'essas llhu &emeadaa em leque 11 entuda do golpho s:uar· 

~~~~ s:1:e!r:::1i: í~~r:~0:~3: :~~~1~1~!~ol~t:~'h~\w:;: 
tismos de erJmeralda e a aura t.eplda. conver&.a do amor com 
os laranj.e& tloridos. onde o céo b.tino é ume. opala clara, 
o onda, do J..iido a. OLrnoto e de Genovn a Regglo1 a e.ada 
murmurlo da. vaga responde um echo da hh,torta •. 

O prlnclpe de G11llea recommenda·ee pela sua alta pro· 
eapla de tymnnico dieta.dor do Smart, de ttoberano efl'ectivo 
da. Moda, da herdeiro dos segredos de Branimeli notabí· 
Usa·so pelos sous Jatos em teeido lw:mui tprrn, pelo seu oito 
:--reDexos çollocado no eixo de d1etln~&o exigido, polo nó 

~~:s:e~~º~:r~ t:b~~.g~1:;".;e~:1~m:::& ~!~o::,ft:: 
_pel03 seus my1teri0808 test.ine: Elouelnos em que o Ch•m· 
pagn& o o 1htrry cobbltrre,1rilh:am atrave..z da mu$ilellna daa 

~!~*:,· p~r n~1~':J~r1ad~~~~~~a~':o b::~~~ ~~~~f:i~t 
biUdaC de um Papa ftas o ftlho do rei gatanl'ium•o recom· 
menda.va·s.e pela sua COrllgem provada. nu refregas pelo 
sou juizo prudencial, pelo seu tact.o dip1omatlco, p~r só 
preeta.r ouvidos ao mudo oracuto do Dever, pelos dotes 
de um coração em quo o oiro puto d0$6ent.lmonLosjámais 
ao ligou ao chumbo vil do odlo ou d• vingança. 

A Persla, o l ldrat.i o Aíghaniat.an o o Belut.chist.an, oceupn.m o 
vuto plal(.(lu do lran. A primeira demora nn. pa.rte occidental d'esto 
~recho do mundo. Seu eommercio de export.ação consist.o no se· 
guinto: vinhOIS tintos e brancos de Scbiuz1 o bcnn6 - que serve 
para dar l06 cabello& remininos o loi.ro paradoxal das deusas grc· 
gu e dafS eorteziis venezianas- , o algodão, as 1\edas- mu.itas das 
qaaea silo vendidas na reira russa do Nijni·Novgorod-1 11 galha-, o 
grão a.marello dos tintureiros, o tomMlti, um tabaco dost.lnado ao 
narghileh1 a. assa - retida, cujo cheiro repugnante d. a. delicJa do& 

~~ie~~~· :: 1~~:::.d:S p:~~.c~:r:~ft!!4f:l:r~~~~r:~~· :S:lfo~ 
adamascados. Tauria 6 o maia notavel centro commercial com a 

~~~1~ir,rr: ! ~~r~n~:dra.r l:~~~rr~ a!r~º:!b~:doªggrp~oª P~:1s~~ 
6 o ont~posto do commerelo perea. com Arabin., Bab.via e Bom· 
balm. 

O act.uat Schab, Moza.ffer·cd-Dino1 quinto roi da dynaetia dos 
Badjars1 suecedcu a sou pao em 1800. O t.ILulo real de &/KIA út &haJj 
si(Diflca Rei dos Reis, porque a Persla era outr'ora retalhada. em 
reinos minuseuloa. Bste Imperante tom um espirit.O ealto, lodul· 
gooto. aecosslvel a toda& && eleganelaa lntetloct.ae.es, fJ.cil em rom· 
per contra. os preconceito& atavico&, aberto a t.oda.s as idéa.a. de 
progresso, mu sem !ler um refinado que uma ple~hora do eivilisa· 

~~1:~~~:· e~:ei~fci~a0d"::~eY:1:rfeb~!~~~~~i~i.8eJ~1~! :Ci~~~~: 
um f/wokr coneplcuo, um atirador ha.bil como um boer. 

A eumptuosidade asiatica. dos sous trajos 6 de moldo a. produ· 
zlr embolias nos absinl..h1atas do bouleeard o uma. embrfaguez pa.lin· 
gene.elca. nas nymphas da.e Aeaeias. Nas grandes cerimonias uaa 
uma tunlca magnitica. illumin3.dB pelas Culminantes claridades das 
pedras preciosa.e, poloa clarõee phofJphoricos dos brilhante&, e um 
t1a.bro e urn bold r16 cobertos do eerneraldas sombrias como folha· 
gens eeLlvaea, de rubls cor de &angue venoso. de diamant.ea frigidos 
como reflexot da. ne\'&1 pedrariH magicas que fazem asonh11r jardins 
1Jncnntados1 mina.retes pb&otasticos, versos viaporooos como os do 
SGhah0Ntu1tth do Firdouai, aons do f.uzlas quo parecem espalhar o 

~i~~rn~u:~:id~!º<l;l\~~~ ~o \)~~!~po:,lontallsta dos poema.a do 
O cranco do despota orna-ao com um bonnct do a.st.rakan, tendo 

um enorme diamante picando um belHeo&o pcnnacho branco. quo 
niLo ae contundiria., do certo, com o do Jlonrlquo lV ou com o do 
li.Jurai... 

A& cryata.lUsações omnicoloroa do potentado oxoUco devem, ne· 
ceasariamcnte., excitar a. buHmla. do cocodot.tlsmo trü tt1 ciwe d Cy· 
tll( rt, porquo, nas muthorea, o a.mor du joias 6 uma noçào barbara, 
cuj:as aroata.s vivas teem resistido ao eatnerll das clvllis.1tções. l'en· 
dornos a. crer quo o grandearmoriat cythereano, no int.uit.o de razer 
derivar o Pacwlo ps.ra o e.eu corre, /ti cftfco ao rti. B o Schah, que 
t.em ot instinctoa polygamieos no a11ngue. ierá. "cceitado a com· 
pllnhin. rlaonhll de algumas C\lroas rechada& da arratocrncla du 
tmpuru E tudo terá. corrido pelo melhor no melhor doa demi·t1t<m· 
dta poealvefe . . . 

As sacerdoUs.as do Galn.ntolo, as rormosa.s tripulantes da. galera 
de Lo tecia, flzoram·lho t..a.lvcz olvidnr o hartm. onde as odahe:caa ror 
mam uma corbê1ba. a.nacre.ont.iea. Bellas, heraldica.s, aristooraticaa, 
os cabollos magostosamonte incendiados, o paraizo o o inferno dos 
olhos, podorào l\{(Ota rav.or acint.lllar, ao sol do Bosque, novaa pre· 
ciosidades, devida.a :i munlRconcia do Schah, um psoudonymo da 
Fortuna.: coitares quo sào o complomcnlo dos.ou o&plondor pagão, 
granadas quG aào ~ot.tae aanguineae, &.aphirll8 do um azul a.rdoaia, 
graves e enygma.t.1caa como pupillae: negras. a.methyet.u prolat.i· 
ela.e, turqoezas pallidH .que lembriam prfocez.as Hava.a e longlqua& 
- t.od'J.s 1t8 joias do duros n.iosl propr1os pllra queimarem o pudor 
da.e ~irgtn1 ... 

rnno nE CARVA1.110 (Tú101,•. 

!1 



BltÁSIL- PORTUGAL 

MANOEL COITA 

Nri$dJo c:m Pcn.11icl - ·r no Rio de J.mciro cm ju1ho Je 1~ 

MANOY.I .. Co·nA, ponugucz de nascimento, brasileiro de 
l coraç:ío, era coronel da guurdu nuciolllll do Brasil. 
Jornnli>ta distíncto, foi um dos íundadorc> do Pai;, do Hio 
de Janeiro, a que dedicou todo o seu trnbnlho. E n'esse 
posto morreu . De piquete ao jornal em um:i madrugada 
de Julho, verificou até a ultimo pro''ª de pagina. Dispu
nha-se a descnnçar, quundo de repente oc sentiu atlli.:to, 
tendo apenas tempo de rocar a campainha. Q uando lhe ncudi
rnm, cru cndnvcr. 

Manõel Con a deixa viv:1 saudade entre todos os seus 
companheiros, pela 'ivacidadc do seu espírito e valor do 
seu merecimento. 

DUQUE OE SAXE-COBURG-GOTHA 

Na::..:iJo n (; Je ttgoi.l<> Je 1~-t--1-·j· 3o Je julho dl' 1~,00 

O rR11<c1rf. Al fredo Ernesto Alberto era o segundo filho 
da Rainha de 1 nglaterrn. Cursou '1> universidades de 

Bonn e Edimburgo. Regcitou em 1l;f>2 n corôa dn Grecia, 
e era um marinheiro distincto. tendo por 1 arius vezes com
mandado navios dt guerra da Gr5 13rct:mhn. 

Deixo um filho unico o Duque de A sghite, de 14 nnnos, 
tuberculoso e condemnado pelos mcdicos. Por isso tem de 
se eleger ngow um regente e trmnr-sc do futuro succ.es· 
sor. 

Para essa succcssão tem-se indigitndo müis nomes e 
entre elles o do sr. ln fnmc D. Affonso, de P ortugnl, como 
rcprcsemantc de seu ª' il o rei D. F~rnando. 
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fx~ansão russa na Asia 
CBIJl.l JnJI& 0 Ptraia (r&OJt6ao SÜObo &ltf: para Um CZ,ar

teem •Ido na A!'JÍ& e do lunaa d~U. 08 objecliYOI do pYemo 
moeco•lta 

A vertigem do gr:rndezll n'algum11.11 ramiliae prlrn1cl11.es, pro· 
curando em remotlKJtlmo pa8Jl11tlo íahulosa origem, o do11 gr11.nde.s 
conquistadOroa na 1ua politio1 pe•soal. eet.6.1110 m•ntfoat.ando na 
SIOlitica. naelonal do "ªºª-' naç.t~• moJernu. Renlou se, como 
OlJDC&, em dOlt J1QfOI. do1doe de Slorla, émulM 008 C4mmetllmeD
toe e o PªI"ª ao bnç.ar a inlluencla dt cada um d'ellea no r .. pecttto 
prato da balança, deu a esh por Hel nada menos que um meridiano. 

Nào admira, fl9lv, quo a ltuula ao tenbl\ exp:intlldo t.a.nto e 
prol.onda d1latn.t·ISO atod!O\ mnls, levada pela l.mdlQllo do um p:lR• 

aado cheio do en1dnamon1.oa quo llCl\ram, p•la. eltuaç~o territorial 
em que se v&, enclauturada no velho continente, qua•i •<'Queatrada 
do mar- & e"' traria du n&Q(.e1 - · t I" la. exceUentH qualidade. Je 
um J;Ü•O •la.'OrÜIO. maia apto que nenbum para UtjmUar 01 oatto1 
habitantes da A11a 

Contra a. corrente do. lra.d1cçlo conquistadõrt1. nlo ha diques 
que se lho lnantem, lt\ Niapo1eAo diJiia que a Et1ropa ou ha.tia do 
•or latina. ou COP.a ·a, antes do tor vlitto oa aouA sonho• dluipa.
rom-ae como tomo pelo tremendo allln.do ela RuHIA o lnurno. 

Muito ao tem rallado a ain·1a ba q iem pre~nda y(lr como a 
J1riDCipal móla lmp-uliii•a o celehre lMtame.nt.o de Pedro, o GtADde, 
comparado por Voltaire a Alexandre. do mesmo coa:nomo. Bem no
latêl é, porém, quo o illustre czar tlteae morrido.em talamento, 
ma.a o homem que ao deu aoe rudoa trabalhos maritimo1 para. pos· 
1tulr csqu11dr11t, a.llst.ou o lne~rulu eo1dados para. croar exorclt.ofl, 
nlo podia t~r deixado de deaembalnhat a. eapada pan ç.onqulat.ar 
01Lado1 e bem •ale JlOr um Yerdadelro Lestament.o a tradição qae 
Je ai deixou. 

Antea d"elle, no t•mpo em QlJ"' a na.ç.lo andina mal 1o•emad11., 
te•o esta do Bfl haTet com aoe.::oa, lArlaros o polacoe; no aeu re.i· 
011.do awa.nça pola Siborla, pactua a China, aão venc.ldoe aueeos e 
t.ul'C09, contidas om rospcit.o t.odaa as nações a.l6 a propria Jng1a.
lorra apeallT do 1eu poderio marJUmo o as armu ru .. IUI onLra.m 
wenC6dOraa na PertlL 

Qulz a aorte q,ue var entra. OI doepcjoa do Inimigo, na aua presa 
do guerra, thNile enoont.ndo a que lhe roi companheira ln.separA· 
nl e lhe ta.leu n'uma tremenda conjunctora, a grande Cathann•. 
coroada e u.graita. em Moscow como czarina de tod•a 11 ltu.ssias, 
a qual soube mnnt.or correspondonola com philoaophoe daonverga
dum de Voltairo, Rou&l!ea.u e Dldorol. 

Succeasõra de tAo J"C:U.d& corõa. hAUlhnento proa.egulu no mesmo 
ems-er.ho o n.lo K6 olo de.txoo ei'pbacolar o cotoaso mote0vil~ mas 
fel-o engrandecer em territorio.-. o conaiduaçlo. 

E de ent.lo at4 boje a mesma linha inftexlnl de 1onrno rol 
mantida sempre, quando ci por róra em llo dilatado periodo se 
t.eem erguido e de&moronado tm1jorlo1 o inatituiçõe1. 

Pelo que ro8pOILa 4 aituaçi'.lo soosra11hica basla n.ttcntu no es· 
paço occapado 1•ela Huasi.a e no que a cerca para ponurmos na 
noce.W..de !1.tat e Imperiosa do oxpanslo que ee lho Impõe. 

P&ra floracerem com me reio e tnda"tria, crear rrand .. emporjoa 
onde reine um mo•lm.ento febril e lotar a •ida 10 coração das 
at.eppes, requerem·Mt aneriu do communicaçlo, como inglea.ea e 
r•nkeea aouberam abrir 011 Arrlea do Sul e na. Amerlea, ou os 
rranuczca r'lll ArgelfA, Tunísia, Sonogal o lndo·Chlna. 

A• vias do trn.ntport.e não l.Otmlnam, porém, em tltlo algum, 
chegada.e a um 11õrto, do continuadas pelos m.a.rea, quo todas a.s 
rêdea lip.m toAAtiluJndo uma unlca. corno as art.erlu. 'feia.a e 1'UOS 
upillaru do córpo humano rormando um a6 s1athema.. 

A leete • \'11da•o1ttock, Porto-Artbur encraTado no llttoral da 
China. muito illittantec, exiguoa reeurt\>a para um amplo de1anTol· 
v1monto commerçJal. A oeet.e: o aaltlco, nem sempre livro, mau 
para. a paz o 1n1.ra a. guerra, do quo a. A11emanha. ainda. bom ae não 
poudo libertar com o eeu canal. A 1ul · o ma.r Negro, roeordando as 
d11raa lmpoelç' .. rece~idu r,.Ja suerra da Crimé& o o Bo1pboro 
a. cotumnu de lftrc.ulee . • , 

• (:OmpA.httt ..... , ... '111if. u ... 1.a .. ,h ... •PflCJ•lO litna1..1•t1•l•. lllH. Cofia 
Hiii ...... PI> l1tr 11•• J ~l•lit, ditpOh .ta U•'tlll• ''''ljHla d'Mlt, ll>Of'llllf 11l1t 1'utlla 011lt1> 
IJ~•1>lloro. 

ToJa a costa norte, apez.ar da eua con ldera.tel exten.&o, aper· 
tada pelos çêlos e mulu11."'lmo longe dutt srandes centrol!I retebeu 
da n11tureza um lnt.etlllcto, quo aó •oub<t vencer Norden1kjold, o 
arrojAdo eoeeo. 

N& pa.augem de norJeat.e, pua todo o M!mpre memoraTel, viu 
elle muitas Ytzca a morwi p.tirando na• cru.u.u geladas de ranta.s 
ticu cordilbeiru mo.,edfça..s e nae dtriOla,Jõr.u eolidõe9 dot "' l>np. 
ora c.clareci.du roetot frouxos lam(lejoa de um 101 ~nte 011 pelo 
brilho das a.orort.11, ora mergulh.adt.8 D!Llt protund.as tro•a• du noJ. 
LM pola.re.s Gui:u.lo pela eUl\ lm:..ginaoào a uma. noite mah1 c:.orrada, 
alnt.13, a dos tompott, J'Oudo exl.aeia.r·&O nnt.o uma necropolo do ra.u~ 
naa extinctaa, contemplando a8 ontlatt do mar a qu6lir.uom "ºdo 
tncontu • mon1.1nht1 Je marfim. 

Q.aa.ndo, cc;ncluMa a lta'feas.ia~ o aeu ua-.10 empavezado, ILlltando 
ã bandeira de.rraMa•la, entrou nu aauu do l'acdico. a. geo;:raphi"l 
mcxlerna c:ircumilou com tulgentil8ima. aurl!ola o nome do Nor· 
den•k)old. 

Vo1n longo o lompo, om que a f?uiaala aobcraoa ha do por inter· 
v~nQlO Jo a1tcroua OK<tua.dr:.us irn1Jõr a Rua. vontmdo ainda 001 ma.la 
remotos confina da terra; aL6 l' muitoa lmperadOré.1:4 hlo·de scr 
coroados no Kremlin, ern quanto nlo raiar esae dla sonha e coo· 
tfnua a eoabar cotn o mar h•re, como o e.-cra•o com a altorria, ou 
o capUYo com a redompçlo. 

Para ae av:t.har aummaria.mcnto a. rorça expansiTa b11t1r4 a 
aloquoncia d'e:stes alg11rlsmoa: em l72'2 contava 14 milhôe• de ha· 
bltant.-es aqaella naoào, om 18l5 já. J)08$Ula i5 o n'um cro1;eendo 
con1ider1uel putt0u a tf6 om 1871. ultrapa88anóo bojo o nmncro 
do IUO. 

O. grande poJer prohftco • populaçlo, descobrindo em <ad• 
conttu1at1. "º"" aptld·\ea do "61o e e.reando no•uindostriaa. prtc:L"-& 
para bem empregar o• hnpul:soa da aelta exbuberantiaaima, que 
lhe n.o no aeio, do ra2'or stntir a sua aeLlvldado até noa mala lon
glnciuoe mercado&. 

A par dos vinhedo• do Cu.ucaso, aurora do uma industria oxoUca, 
tlo bom aclimada quo é jil uma rlden~ pro moasa; da terlcleult.ura 
q11e ao vae desenToltendo na A.sJa Central. ha. a notar o Incremento 
tabulõ.o d• cultura do a1,.rodlo o"eJtu ttgiõea Se ' e1Cra Ji conal
deranl da export.açào n•• actoaea e mi.J çlrcumstil.Ocia.s jantarmoe 
a que das lndu3triu nota.a ba.-do provir, pocleremos jlllQllt do quo 
Mrd. quando houver uml'- longo. e dourogrulacost...1.com bon1 porlos. 

O 1>oder a.SRhn1lador d'eeao povo, om que o tart.aro vO o eeu 
proprio eangao - um doa tact.õrl.\JI mal• enorglCO'I do engrandeci
mento do imp.erio 4 bem conhecido. 

Rm Jleri·Rud, na fronte.ira a.siatica. como coronel de um rtgi· 
mento ruuo, cargo do alla confiança., rol collocado o propno chefe 
mlmigo, que em Oeok·Tt!p6 ae bateu 4 tett:. dos turcomonoe. 

O vencido, Hvro do t.yrannleo jugo dofll anllgos oppre•6res o 
do onoroaos lmpo1to•. protegido contrl.\ {\Jl Lent.ativa.sde rapina dos 
povoe llmitrophos, abençoa o vencedõr quo aabo coml1a~r como 
verdadeiro orient.a1. 

Na ~giio, em que demora a cidade M11tta do Tamerla", 6 JJtrfei
tamente correclo quo o conquistador 1ne tudo a rerro e rôao, 6 a 
1el da guerra. m~ con··lu1d1. que eata aeja, de•e ser um an1fgo e 
n&o O que OS lng!Ozo.t com lOd~ a i.tubrAnteria do AtU OrtnlhO do 
rttQR. Leem aldo º" lndla.. O indigana. 1>ordOa o. morto reo.obldl peloa 
11eua do armat na. mlo ein campo do hatl.\lha tanto, como odeia o:n 
t.em1X> de paz a ponia. tio morte apphc~da •Y•t.em•t.ic:imento a cada 
J'&UO. 

Seja aqui me.ncion.ad~ de puu.gein, eata di$lincçlo prorunda 
entre o eya:thema lnalea o o tu.SiO. 

t or luo quando a. Ruaia fizer ao3r o aeu clarim guerreiro no 
p1ana1lo do Pamlr pouco tcri a perder om Qtmlqucr derrota o nâo 
110 aabo o que oa lngleto1 hào do g•nhnr n'u1na. victorJa.. 

Nlnguom ;gnora que. 1e a. sor~ du armas rôr adversa aoa ulll· 
moa o eeu imperio indiano c.aini em derroca.da logo aoa prlmtlros 
reweaea, at.é a 1•roprla população mu .. -tulmana, elemento Impor
tante, que lhes era ra.,oratel. volteu u •rmpathias em odloe de· 
pola da 0ccupaçlo egy~ia. 

On. 11ccident.:u.la h111torla da expanMf.O ruua, cujoPI quadroe ae 
te.om c.lcsenrolado no va.st.o t.heatro da. A.-111, do que n'ollll th:oram 
01 tn&trumt-ntog dlr1lomatlcoa em concerto com o rerro do eolda.rlo 
e a rorramenta do co1u1truetôr, não acr.t ta.l'fu ociõso o rallar n'ou
tro lu,:?ar. 

E.n.ejo ae otre~ Jlara reconbe~ermoe mais uma •u. ao o 
direito intemaclona.I 4 realmente a atllanq.a. de pfnna do Nachlanl 
oom a eepia.da do Mahomct 

1 .. t". Marreca~ t'errelrn. 
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Amor de Mãe 

E 
1 o titulo da ultima. publicação do Sr. Julio do CastUbo, em 

um volum& do 291 paginas em 4..• 

º s~.ha1roª~~ t:::tR~~m::,~~:ª~t;eb~i'b~ª dC:~~mror:;~~~fu~~~ 
por ma.is de um tit.ulo. 

re~!.dJ:11;,~j~rz;!d! ~":1:!~t1~ªo~~;i~~.ª~nrae gªr~~~':.::~~0~ 
enredo para um dosenlance rntal, que se rora pr~visto 11 t..empo, teria. 
sido conjurado por 11quellos mesmos que mais se obatinava.m cm 
cont.mriar a ordem natural dos acontecimentos. 

E' um d'esses dramas, que o author estereotyp11 magistralmente 
no sou livro-.dtflor d~ 1.1/fJt. 

Bis o entroobo: 
Bm uma fl\mHia nobre do anligo regimen, posto qu& a sua es

tirpe fosse introncar na vlllania à'um rustico moleiro d11 Paian, 

~:~i:n~n;,;ª::: e~:~:!~a~':n~o~Ô.~~~~ a:~~~~i:~::~~ ~~:i'~ 
limitado de antigas rola.ç4lcs de familia. Mora\'am em um palace~ 
do Bairro Alt.o. mas a morto do marido e os embaraço11 financeiros 
do seu e.a.sal. :>brigaram D. Ma.ria do Rozarlo a. transferir a eua. tO· 
eldoncia. para uma quint..a que PQ88U.ia no 8iUo da P•lan, euburbio& 
de Lisboa.. Foi a.li que Joào de Som~a se enamorou loucamente do 
uma gontfl saloia, de familia. pobre1 mas honrada., a qua.l co~respon-

::~d~8l!.0~~~~ª:J~º;b::i ~!:~:~&e~:~~d~º:~~~rr!.~:r~~t!~~~ 
a inclinação do filho, a quom Linha em vl.st.a. caaa.r com uma. dama 
d'alta linhagem, que o oatremccia., inventou um pret.oxt4 qualquer 
para o a.raetar do sitio ond& a sua. prosa.pia corr~a imminen~~ pe 
rfgo entregando-o aos cuidados d'um velho am1g_o da ra.m1hA, o 
con9go Matt.oa, residente em lJlaboa; ml'ls João de Souu, vendo-se 
de subit.o em um moio doslumbrAnte, muH.o different.e d'a.quello om 
qae tinha. aprendido as norm11s d'uma bon. educação, e transvltido 
pelos porHdos conselhos d'um amigo a.dventicio, esqueceu doproasa 
a mão o ll.S soa.s precarias c1reumat.ancia.s, pam se ent.regar b vi· 
cisaitudes de uma vida libertina. 

O jogo, a octoatdado o vlcios concomitanlos ava.ssallaram·lho os 
bona instinctoa com quo nascera., e o moço inexperiente estava 
prost.oa a despenhar-ao no nbismo dt\ degradaçã.01 quando lhe acadiu 
o amor maternal. Ao contgo Matt.os raueciam Já. as forças para o 
tazer voltu ao bom caminho o D. Mari a do Rozario1 sondo por elle 

~~~~~::o~f:s~º:::;.~8a:0 n~~~·IJ~~·:e~:<:,1~ºQ·u~~ ~~a~~,a.~.p:~; 
ficava proxima d'um caeal doa Pomba.os, onde Beatriv.. \'lctlma 
d'otn cruel desengano, Jazia catiolad:J como uma Dor c•mposlre. o 
já sem esperanças da vida.. João do Sou~n., lnron:nnd.o do qu1.mto a.o 
passára. durante a sun ausencla., a.provo.1t.ou o pr1mo1ro onsOJ& paro. 
se dirigir ao casal dos Pom,baos, onde vivia a sua amada, e, e~con· 
trando-ao ali com ella quaa1 moril>unda, exacerbou·ae·lhe a paixão, 

3~°m~ºJo~1F:~e~~1~r~1:S~o p:Src~~~: :ili~:J:'~:P':o~e&,~rg~~rg~ 
Este 1a.ncc ineeporado produziu na infeliz crea.tum uma violenta 
oommoção nervosa, a que poueo rn.tt.ou parn. a fazer eaccumbir. 
Reanlmando·se1 passado algum tempo. repetiu-lha Jolo de Souza o 
seu juramento, promott.endo·Jhe a ma.o 

de T~R~~ava·se com maior vchemencit1. 
a. Paixão rociproca entro ambos, qunndo 
surge &ubitamente a mão do Beal·riz, 
que volt.ava dO$ trabalhos do campo, e, 
vendo a at.Utude eupplicant.e do man· 
cebo, que olla suppunha pret.ender te· 
duzir·lho a. Hlba, rompe em imprecaçõea 
e injurias contra o atrevido, que tentava 

~~~-l~tf r!~~~ºS!:oº :~~0u~!~~e;:~: 
pelll acrimonia do insulto, e rol confee· 
ear a sua. culpa 4 mãe que o Idolatrava, 

~~n~:~~~~~~~fog~~~=~f~~fa~~:!: 
~anteava o desacato. D. Ma.tia do 

vo:ic~~:e~:iado u~~do::: ~=8~nC::i: 
most..ra-ae afinal rendida pela p9.,xào 
irresistivel do filho. e consente no C:.tSA· 
monto Mas já era tardo. Aquelll\ &xlfs· 
tiencia. e$ta.V& prest..ea a naufrit~r. ba
tendo contra o escolho dos preJulzos. 
s.ociae.1:1 No mesmo dia. em que a prosa· 
pia d'uintt ramitia nobre balxav• aon!vel 
da plobo vil, subia l\ nlma de Beatriz á 
mansão doa bema.venturados - Morreu 

d'a.~~!· estes os HnHmentos do drama., 
a. que o a.uthor deu a íórma de romnn~. 
O enredo não 6 emmaranbado doa phan· 
taetlcot1 ara.boecos que são o grande re· 
curts0 do romancista, que pretende 
entret.ar a imaginação do leitor, som 
ut.ilidade alguma pnra. os costumes. ~n 
trctanto encontram-se nos acce880r1os 
o incide~teíJ copiosa& infonna~'\es sobre 
o modo de ser social de ha quarenta 

annos, sobro a pragmat.lca observada nae rela~a onire as Cnmllitla 
nobroa, t0le.rl\.ncia politica entro os \lart1darios do antigo o novo 
rogimen, costumes., eetylos, ideias, asptrações oesperançud'aquolla 
cpocha. 

Aa doscrlpçõef5 o os dialogos sã.o d'um11. belleza. oncant.adora.;oa 

~~~::,ª ~~18r:z~~8!1~~ ~~if:S::~~~~,~~:t:,r:v~g:::~à: ~ff~~ 
mover aqueUea mesmos que, :i força de desengrmos, olham para as 
cous3.a d'este mundo com a maior das indlfferonoas. 

Na pintura dos costumes ret.rat.am·se, com fino criterio, as ten· 
deoeias que já. se maoifeat.avn.m contra OR principlos da. antiga. au· 
ctoridade portugu.eza. 

tl$ ~:de~~õde~' ror~~~1:1t:~0u~:n:~ p~~;:om#n~~s~0:: ::o~dd: 
.JuJio Oiniz, pela ordem ayatemn.tJca. na. dodueoão doa acontieeímen· 
~~~io~ªc! d~o~~:ºcf ~:::o.oom opisodlos hnorcalarea, por meio de 

A fórma 6 oorrocta., propria o eloga.nle, o ni\o or~ do OIJperar 
outra cousa. do quom rocolum as lições do mostro, em firhnoira mào. 

~r~p~%1: ~: ia::d~~U~fi~~~~: ?:zb:~~~~i~~~:~~~~~~rr'~!~~ 
~~~~~o;~~~~c~: :~~d!dd~r~r:rir:~fdC:ed~::e}~gs~:~11i';:e: 
e Jmagene d0$lumbrnntee. 

Para.bens ao Sr. Jallo do Cast.Uho pelo soo caplendido trabalho, 
e esperamos com a.ncledado o segundo livro, que nos prometteu. 

3 . 3. d• S ih a. 

CHINA 

Q
UEll de Tung-ohõ se <lirige a Pekim encontra a 12 kilom•· 
Lros tl'estn cidade, a povoação e • celebre pon1e de Pali
kao> em c:njas proximidades se foriu, em 2 1 de set~mbro 

de 1860, n oeJcbre batl'.ll11n entre as diminuttas forças snglo· 
francez.as> corumnndndf\S por Cousin :\fontaubsnt e o genel'al 
forb1ro $30 Koliusin (Í frente de milfio.res de etwalleiros e Ín· 
faohlS ehiueie.s e tllrtaros. A força europêa foi quasi rodeada 
pelo exercito ellioez formado em meia lua; mas sahiu \'iotor;o.sn 
depois ele cinco horas de combate. 

Os tnrtnros dl'ixar~1m no cnmpo mais do cem cilnhiics. ~las 
cssêS eram elo forro e nün de madeira ; mas de nada lhes ser. 
virnm, porque não sabirtm Sl"n•ir-s0 d,i:llt's. 

PONTE DE PA.L.IKA.0 



.lrtlftttt C'tlllH tnballuado ao ar Urre 

COSTUMES CHINEZES 

S h · ey (americano) (!Ilustrações de e nir 

Uut l4l'ltar 

01lro taaur 

Tutartlra•, lf'fpul .. tu 4o barco taucar (tal da ClllU} 
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Galeria brasileira 

Conselheiro Luiz Martins do Amaral 

Ao 1x 1t 1A1u1oi;; t-sta secçito nA no~sa Btwist.n justo , .. qlw 

comtlrtmtoR por um dos \'1tlt.os mais pro1:min,1nh•s, lum· 
r1ulos " "YlllJ>Athic•o ... da.s finnnças br11.silt•irAs. 

O conSt.illu·iru Luit. l1artins do Amnra)1 actual prt•ti.icl,•nh• 
do Hanoo •I• 1l .. 1•uhlie• tlu llr••il, é natu r•I do Rio d• .l•m•iro 
e n1tM!1·u f'JU I~ 1)11 .Jaa1·iro de 18o:&2. Filho du .João )lartin'!' 
do Amoral, porluguu • antigo capiUo das fndias, h .. rJuu J., 

M,•U p:h.~ 0!1 l'ot'llti

mt•nlo~ d~ honra 
<1ue os homt>n.s 
d 'aqu .. 11• t.-mpo 
S.'lhiam f("J,::ftr. 

O conwlho•iro 
Amaral (;,o t~xtim. 

1;lo mRi~ frisanto 
~fo quanto pocfo n 
vontad1, L1 o umor 
rto tr1t.bnll1u. 

F'-·z.-a,~ por MÍ 

,, de :,iln11lt•iJ 1•1U· 

pregado do 11.uico 
llural " l!Jp<>llll'· 
c.ario1 onflti t•xtir. 

ceu rarg09 111hal· 
tt"rno ah~ au dt• 
ehefo da t•ontabi-

lidaílt-1 J•A'-"tm rumu Sc-t•retario par~ a admin~traçAo do antigo 
lll\neo do llruil, a eon,·ilto do conselhr-iro Oio~ DuArh.• Sih·a 

Dd tal muc.lo ch·.sempenhou as funcções inhertmtt>s do at•u 
no,·o cargo n'~•tt' Banco q11~ em 11'00 foi d 't·ll\!i t\h•ilo di 
r(l{!tôr. 

Sendo A notA mAis prcdominnnte J o seu carnct("r tL intrno· 
sig(loncia t•rnn tudo 11mmto se oppõc aos seus lrnbitos ~1 modo 
do penR:ar (1 0111\('6 ~o11icitirndo posições, quundo se dvn n rusno 
do antigo llnneo du llrasil com o dos Estados UnidM, rc·t•usou, 
eom o maior dt1sprtondimtnto e ene~n. a pre.st1u;lio dos ~eus 
sen•itos ao nu,·o Haneo, t~111bora. eleito dirt"Ctor por J,"l'antl,• 
numt·ro (1-.- ,·o tos t\ só t l't!S 3000.S depois, muito inst1u1o pdollo 
aeeioni!<!W ij alto c.'Ommt-rdo do Rio dt\ Jan ... iro voltou' admi
nistraçllu do 11.\n,•u. 

Põ-,,h·riormt·nh·1 e quanJ~ o dr. Campos Sallt.'s a..;,umio a 
prti .. idt'nciA tia Ht·publit-at fui nom~ado prl!:i.idt·nh· do Uan<.-o, 
e:t.rgu tm q111• ainda a'! coo~erva por o haver contirmatlu a 
t-lt<iti'io unl\nim~ .clu"' art:ioni~ta.s, que t""m n'fllt u111 du1 elt·
mtinlos 11rnh ÍOrl•·• tlu "''·Jilu do paiz e um do;:, mAis c·orr,•c·to!'! 
'-' cli:ii.intt·n·'""'lo& 1u1xilit1n1!S clu t•ommercio hcmt.·stu 1lu Hio d1• 
.Janeiru. 

PRrti1·11lnr1111•nlt• 1.• 1111 \•hln intima o l'OnS'-•llwiro J\mnri.I . 
d t• ~l~l1Ío nll'1w1•I 11 1)1.•~ l 11•r11lo •·m ux trt•nlO, ó E"Xt.'li1)11íl1' (•)11 Ci• d11 
Ímnilin 1• \'1•r1lntl1•iro iuniA'o du!S !h•ui, ami$:o~. 

Nilo llH• c·unlw'4.'1• 1m.~ lnimi~~ 

A BA I I1 A 

.1.Yo .J!OSO tJlll! llh111tft•~/4U1 
O formosa eap11t1!, 
~111 tuas pompos.1s /f.• ... 1.1s 
~ l me mm· ia de l.',1b1\1/ 1 

Brilha o sautu c111J111sfosmu 
Que s11ppla11!1111iln o U"11·as1m1 
As almas t•nt:he dt• /11: .' 
; \ e~tr·emeet•r dt• '1/c•;..,.,·il1, 
J~'s graudt• semp'ºt'. o lh111i\ ! 
Ó tet·,·a dt• Vttu Cai / ! 

.\~41s rJJ«s on141111t•11/JtÍi.JS 
Passam tropils mm·c.·iaes, 
E as 11ol.:zs ao a1· nb1-..1.i.u 
São como hym11os lriumph.iN! 
fks[raldas, """''" '"" JJlori.1, 
O teu pem.flio cif 1•1dm't41 
.\'a m.u"t·/,.. dos b.1t.1/11'11!s' 
Priuct;tl! D't!Sle leu so/10 
Tu sobts "° C.1p1tolin, 
Ao 1·estr111Jir dt• m·.1r1Jts! 

Satído o lt111 Ct111/1•11ario 
Com a mtTÍS ,,;,,,, vmrJ~·,fu! 
S.eja o /lu1 iliuer~11'io 
• t noss.1 p,,,,.;a um lwa,âo! 
Pelos luwos ,,/c.iurado., 
éi11 la11/os prl!lios /1\11•.Jd<Js 
-Gfodio c!m p1111lto ,, combJhl': 
Ptl.J for/ e p~rsrs/ t11c1<1 
.\"a guerra ,/a i11.it'Pt11.l~m.·1i.1, 
Em q11t soubr!Slt 1·~11ur; 

Por l 11.J g/u1'1J p1·tst•11ft'. 

Por· fr11s foureis "" /">l'l'Ú', 
&IJ'i!, ó Pº''º· dt'$f.'t•11.1t•_111t· 
Uos lwroes ~lo pru~ndw .' 
Progt!nie dl! tantos b''dl'<J.t 
fJ.!te '1 pm:tit: g1·1/h~L'S d 1ttSt'rill't>."i 
Com pat1-.ot1s1110 feb1·1/, 
l?espleudem cheios de Ol'ffllllw 
~\'a CotCMt\ \ '2 Il i .l m 110, 

(J...m .. • coudt•t."01·,1 11 ·flr,uil I 

Eufoc.·,1 na /thl ltisl<11·1a 
.11.iis· e<h' l>1•/I., //1w.fo, 
- lio11,.a11do biJJ mt•mon .. i 
.\',u aras da J.."'\J/id,ft>.' 
7u qut m~u·,·h.1~ ~,,,,.,. s.ilri-1, 
.lláe .1iri1r.1 ,fr <:.ut1·11 .1/1•,'$, 
- O leu 4--Ju/Jr' s1•m ru·.11 
14 ·11/gurJrâs mais b1·~//1 .. wf( 

Glon/icLw.lo " • llm11"t1llfr, 
/ ·."r;:tieu .. fu t!SIJllM 41 <:.1/w..il ! 

Safrtl, ,; lerl'd t•sp!t•11dtwos11 
Que n!t:t bttsle a Stwrir 
A c.n'nMda 11ic101·w$,:r 
O ue /e P~iu dt•sc:olwir .' 
1?:'1:1tibi11do os h'u." J/U.'MHl'IJS, 

.\/arclta, cobe1·t.1 dL' foi1·0~. 
Co11q11ista11Jo us h'us i.f,•iH"!>'.1 

T11'4.1/111a i! a Pi1lr1'1 w1t•11'J,1 

Safl't, . llhmas b1-.mf.oim! 
.\'illho de Jt..'ltÍJS imnwl'/ .u·~ ' 

l>AllAJ(UiO ~t&UlA. 



o GEREZ 

O 
O•:ttu é como toilo!J Mhom u1na. ... •itltlç..\o du 1'herina.. .. , e UI· 
na: a mais anti •a de Portui:al 

~io a.e poJ•' calculu b~m de. Je quando e. a1 agu:a Ao 
procura1lu pelos dwentes qao n'ellas eneontra.m p~rll certos rna1e- , 
um :1hv10 Meguro, mu é certo quo vae pnra ma.1' de dois seculuf', 
q 10 ellu •ào conhf'chlu. o quo lovas_ annnQ.cs de cnft'rmos se ex 
p •f'rn cJm 1·kn~ conthnç.a., aoa torrivtH1 ln'-">mmodo11•t·uma11eno ul 

tu:em 1.or •errani._. a prumo, ~ t>Ujeatatn amda ao .c:iuu.1 1111-
mun.Jo trat1unento, frito n'urn!\ t• l-Ç3 eutnmum e J. btblda d'uma 
a.gua pouco limpa, reoolhendo 11. 1JtmU.E'tt com a alegna dos allO• o 
n. f6 tenellca. do.i quo acred1ttL1n om milagre"' 

B1l111t>bt111 Nll.IN•ltJu /n:c,. i':l·Rn N(}ll111; Snt.lwr I> J<J4o V, tt 1-u$a dC>I 
l)01'01, ttrido lffJ;triNltHdt11l11 d'rltmf o J)r. Oa1par A#lt1tta de Aullar pro 
c•<d111 '''• ('O#Wrtf1 dt Gui,,.twla t JMlnt flf 'ª"" rvmroP'f"t'M tu1H Httu'lo ulo 
o JJr 1-'to..,,,. l~rú-ro ,J,, e rw.z dtp11t.1•l11 ,u, &oito Utki'J Jt..t"Mlllf,.gad• r 
da t',,HI «a::;,.,, ,,~,Jo J, 1. llOIJ ttbnl 11 tlc .\1 /Jt'CX.X.\ V 

Ettlnl:J dt1A.1' lnt1cripç1'\e.it montrAm l1em clnrnimente C(Jroo ve-m de 
long~ tt exeellonlc reput.1.çllo d'estaM i1sulla, o o disth1ut.u modicou 
it. dr lticarJo Jorge vuLhcou em 1~ .. 11 uma yoia tberrnal, que av•· 
gora a ~peran~a dM dl>f'ntu aol.ro a tllla açc,:lo b)0 drocneJ1ctnal. 

O• tempo« do boje "lo bem d1trcrentes do• tempo. •nu~ e o 
inC011'\1nodo1 tio então dueapp:i.rocoram, ro.un4Jo-ao hojfl uma vi•· 
uoan tapid:i., c:om a certNrn. de quo ttO enco1ura hona huu1la, ragmui. 

A c1iente1l1 do Oere:i q,ue n. 11rlncipio 1110 1hnit..ou n.0111 povo" dn" 
cm.um•i~mhança:t. t~t~ndeu ~ depol.l\ muito, dev•do aos l>e114'tl· 
tios que ae apregoaram, e a. un pouco a pouco. MI (11ram •1~«- ·n· ~;.lr,, )t. .. ;c:c!~ 

llmpld11s o c1·i!\ta1ln11s, 1•u~eios 11aradaveia po111s serrnnlu e polo 
vnlla. dama.a rormoRas com sorr11101. • gcrcMli.nu'i. e umn pragn. do 
m"'ninas qut lOea.m piano o qoe ""'moram faun.Jo com queº" cau 
do. pugm a .otrre.r do mal 1ncurat'f1 Ja co1t/t1141l1tt duu•tic'G. 

ho mal o meooa. 
Antes um mau Utll'lmenLO que urna dõr no tlgado. 
Ae gr11.vur&& que acompanham C•to p0Qut1no tLrtlSCJ mostram 

qt1anl0 6 pitLOre&CO aqucllo reca.nto do nort.e do nOfliM.O 1uuz, e •• 
commod1dadee que boje eo goaam com oa melboramentoe rea t.u· 
dc>t' noe ultimo. tres ou q.1atro annoa. 

EnLreelles Hgura o eAtalJ.etecímonto 
Lalnoar1 uma fonle on. rua Direita o o 
llotol do Patquo1 construido modem&· 
mfnte. e que 'con.zs.iderado no numero 
doe melhore• o maia bem dmgiJoe. 

f'1nlt "ª ru })hil1 1 l. Ol: M 

tando protectores q1.JO t..a.mbem 1.ouco a po11 ;0 t 1~m retorman.10 
o prim1bto estado do coisu. deaJe O . .lc.>ào de SJu":i govermuh>r 
d'armu nti cidade do Porto aLd 6. om11rou que acittmJmenl.o Loin 
a s.eu C&rKO o aprOvt'lltt1ncnto d'nque111•• aguas. 

Algri surgunt sani 
E' osLa. A lnscri11çào latim\, que "º oncoutra no lrontal d'um tJoii 

velhos cublculos, o -..·uja lm1tu~ào é: 

Qrç d«•lt• -~- • ), ' 
E n'unHl lapido 001nmemoratlve. que v11an do anno Ja ITJA, 16 eo 

t..tnnbam: <!sl.1.\:itlcc\mtnlo balnrar 



O casamento do rei da Servia 

' 

•UXAlflAt 
fl,ldoSrnia 

ORAGA MA$Ct41N 
llm11lit1 <lu s,,,.rln 

E t0'1.MOVmA e singular a hisloda. dos amores do rc.i ela Servin.. 
Entro aa luclas do 1>aixíi.o, quo o joven moonchn houvo do 

eustcnlttr1 não for:&.m pcqaeno& os embnraços om que o onto 
daram as intriga.a palaciana.a, os Interesses vlnculacs o a• porlpe· 
elas da. mlkchin11. polltici. do seu e&t.ado. 

Ma.a eobro todos os obir.oa aoobo galgar o eoraçàt) do enamorado 
prlnclpe que mostrou ser ma!e poeta do que homem e muito maia 
amante do que rei. 

O t.rccho deeaa paixão •iri1, quo se resolveu a contento do povo, 
tem urna signiffcaçllo especial por ser um3. rovolta sincera cnntra 
os preconceitos. 

Um rei, quodorrue braviament.o t.aca ompeailhoa ó.ou um grande 
eapirit.o, ou um bcllo phi10&0pho quo põe do lado todas n impugnl\.· 
QGee posltlva.a do secuto. 

Porque sd um amor eloquente e poderoso, um do48es grandes 
amores da mocidade consegue, a. despeil-0 do lado, voneer t:Lntos 
li:.nce.s o crisea., eahlndo·ao vlctorioso. 

A côrt.e, a. ra.mHia do monllrcha. oppunh11m·so syetem11ticamente 
n eu." união. O rei Alexandre, logo que expande os soua intuitos. 
·~. por um l11do1 o desconlont.amonto do eeu pae, o ex rei Milan e 
do sua mào. a. ex·r:iinha Nl.\lbttlia. o, por outro. o ministerio demis· 
eionando ao, quando se reconheceu fmpolanto para vencer a von· 
t-ado lnabalavol do tJObemno. 

Assiste o rei 6. crl&e política manirest.amonle hosttl a.o!l s.eua amo
res e, apoasr disso, não deAanima, teima, impõo·so o consegue, flnid· 
menLO, Dp41:1 fnnumcraa contnulededos,liçn.r·s.o peloe lnçoe,do crurn.
meuto liquoHa que tinha escolhido para companheira deaeus dias. 

Bm qua.oequer outras circumatanelaa, om qao am grando amor 
nlo ontrass.a, como irnpub~iva. causa, o esplrito do rei, por mmto 
resoluto quo r01Ss.e., Leria dec-erto vac11la.do a.nte os ctlprichos do deti
tino, a.o fJeoLir sobre os homhros essas responsabilidades que n:l:o 
aào communs a todos os moro.ea, - rc:sponsabllidades de uma H
ga.ção impost.a pelas convonieneia.s. 

Ma.& o coraç.ào não costuma ver com luoet.ns escuras, quando eo 
cnla.nguesce e enebrin de sentimentos verdadeiros. O cornçi\o é eeao 
et.crno bom ou esse grnnde ma.I que nos nlio deixa ver nunca aqulllo 
que oa ind1ffercmtes o os egoistss talhttm para o tunor, tentando 
tmbordlnl\l·o, como e.e Cosso possível legallsa.r um eent.lmento quo 
não totn amo, nem aervo, que é livro o fl.O pert.ence a ei proprlo ! 

E d'a.hl a historia. ent.ernecidn deste rol poot11 eeontlmental quo 
nio quiz ouvir os commentos constitucionaes dos sou.e mio1!5t.ros, 
nom os conselhos pa.Lerna.es, porque 1.-inb11 certa.monte chaios- a 
alma e o coraçào-da music:.. inefTiLvol dO!t ha.bios ds. viuvinha. 

O inL.roito amoroso conta já. cinco nnnoa. 
Foi em Bl:trritz (lue o rei da Servfa encontrou a feit1celm crea· 

tura por quom tJe apaixonou ceg;imente. 
O en1.1norado principo rora em l893 visitar eun. a.agusla mão 

iquolla. praia. A ox·raiohB. Nat.ha.lin. tinha, nessa occaaià.o ao sor· 
vlço, na qualldllde do da.ma. do honor, uma rormosa viov~ de urn 
eogenhoiro do minll.8, ll qu.11.I so cham:lva J)raga M.,schin. 

Cont.a·tJO qua a formosura. o a inteHlg;oncia desta se-nbom capt.i
varam a rn.Jnhn N11tha.lla.. Nào 6 p0ís motivo pa.ra grande eepa.nto, 
ae ella prendeu o filho que ora. um homem doçor"-Çà.O lnexperJenle, 
muito ombom esgo coraçào ac. abriguso no peito do Ul'n roJ. 

O qao na.turalmont.e é para admirar é que eo d6em oatas aven· 
luras rom~noac.u num aeculo, como o nosao, egoista o rotineiro o 
que essas intrigas ae paaaom em pala.elo& reao.e. 

Oepole deaao oncontro em Biarrit.z, do que resultou a gr11.ndo 

paixão do rei Alexandre, os acontecimentos politli.:oa: precipilll· 
ram~se, pondo o monnrcha embaraçado em face das intrigas dll corte, 
cercado por todos oa lados de contrariedades, restando·lhe1 como 
ulUmo racurAO, o sou povo, onda., af1niaJ, ancontrou o a.polo de que 
t.anlo c.arecin.. 

B', cnt&o, quo o rei Alexandre advoga. com t.odo o calor a au:i.. 
causa, fallando com à eloquencla dos enamorados, com essa persfs
t.encia dos convictos o atreladoa a uma crença. tal como é a do amor 
numa creatura de vinte e •ote anno111 o que ama. pel11. primeira vez 
na &ui\ vida! 

Dcsto modo. e com e!ta solicit.ude di\ a.hna, clle venco todos os 
argumentos hnplaco.veia, porque o tJCu amor 6 rort..e, porque a aua 
pa.ixào é insubmis&a. 

O facto do um rei ao: :a.p11ixonar por um~ dama burguezn, fóra do 
Hnguo real, comqua.nto não Reji. u1n caso novo, nem uno, eapa.nl:a. 
sempre a. rotina. dcna.a ligações incolores de ordin•rio arm11.da.s no 
ar pela politica e interesses, o vuiaado t-Oda a eapociedesentimento. 
qualidade& desnecessarins • cm prlnciposquo hajam do governar! 

Um rei .S, afin;il, uma. cret>.turn mais infeliz, nuso sentido, do 
que o ma.is lnílmo dos seus fnmulOl:!I. 

M1.s nã.o estd. avorlgoo.do, mercO do entrecho amoroso do rei dn 
Servi3. e de tantos outro3 exemplos conresisa.dos peln hilJLorfn.1 quo 
0 11 principee ao furtem :is contmgencins lyrlcu do eoroçãol 

Porque o amor é, na verdade. u1n grande e poderoso estimulo 
do vlJa.. A ollo noa agarrtt.mos todos nos extremos mn.ls eingulan:s 
da exls'toncia., porque oello encontr•mos, ou queremos encontrar, 
o poisio do mmta. vontum Incerta que os noa'='os corações t.êm so· 
nhado tanta vez de c6r ... 

E a mooldado do prlnclpo fOrn uma mocidade gom ventura o 
sem a despreoccupação Infantil o deacuidoaa dM creançae. 

Bom cedo o mo.ço princlpo conheeou u amargurae dn. vida o 
soube o quo oram pesares. 

Porlaao, o seu coração se habituara. :í no.coseidado do a.mor o da 
idealidade., a& corto foi, que os lindos olhos do Draga. Ma.achin o 
convidaram, pela. primolr:l vez, tt enternecidos enlevos da. alma. 

l"orque é íorçoso confo&rsa.r quo n (Ormosa senhora, apesar de 
viuva e de cont.a.r m:i.is dois lustros que aea regio novo, possoia. to· 
dos esses encantos do mulher que eabo rucr·fliO nmar por um rol. 

O desa.brocba.r dessa. paixão trouxera.de começo um tom azulado, 
levemente ~r de roaa.1 mas não tardou que a aepia. viesse salpicar 
o dollcioeo sonho do rei. 

Mal foj conhecida eeLa hH:linaçào, madDme Draga Maschin é 
obrigada. a deixar n. cort.o da cx-rainhrL Nalhalia 

Tenta a.ífa.star·so, maa o rei redobra de aotlcitudo o do torvor 
amoroso e o phreoesi parece augmentar mais A proporçào que as 
cont.rariedade& creaoom n.tú quo o dei;recho se resolve pelo casa· 
monl(I que h• dlM •e celebrou cm Belgrado. 

Oa osponsaoe tiveram um grande. acolhimento na. alma. populn.r 
que pa.roci11 tomar parle activn. na fclicidado do Mu rei. 

A cidade do Belgrado resplandeceu de galas CesLlvas e regorgit.Av• 
de povo quo a clla accorrou cheio d.., onthu~fasino, procurando 
nease acontcoimento a expansão da. sua nlcgrla. 

As rua& encheram-se de Uodo& o m1:1gest.<Jsos arcos de triumpbo. 
sob os quaCJS deviam paeaa.r 09 reglo~ nubentes. Ait principaes 
a.rtorfas, com eapcc!3.lidade Ser3zia, na parto quo defront.a o palaclo 
e a. cat.hcdral, cata.vnm verdadeiramente atapetadas de HOree. Por 
toda a parto a verdura o a. rothag;cm ... cmboUeza.r o& mastro& com 
aurillamae tr1colore.s. do.e quaee pendiam, tambem, os ea.cudos doe 
Obrenovltch. 

A cidade t.omou ou·tro upecto. Os trajes na.oionnea1 que eào 
verdadeira.mente pittorescoe, punham uma nota reetlva ncs&0 
quadro vivo da animação geral. Oe homens vestiam uns caso.coa e 
uma.a cnlçias ln.rgaa do um tocldo e&euro eu mulheres. onfolt :na.m·se 
com um duplo avental do cõree brilhantes o bizn.rru. 

Bago povo, ontrcgando·se de.sso modo aos foJguedo9, pnr tJcipa.va 
da felicidade do acu rol, acclamando-o sempre quo alie apparccln., 
t.ra)!ondo ao sou L:t.do a nova e encanta<lora tainha.4 

Asaim parece ter termin;i.do a hiiiJLOria dos amôr01:1 do actual roi 
da Servia. Oxal1 este casamento assegure no joven monarcha. a 
felicidade e que no g:oso d11 ventura possa. dir :Lo seu povo um 
relntLdO feliz o liv re do preocoupiaç6ea. 

O nosso Jornal roprodu.z ~retratos do roi Aloxa.nd.ro e da nova. 
rainba.1 cuja. belloz.a os nossos leitores nao tcrào duvida om coo· 
atatarJ 

Por ella so vG facilmente quo a. roemosa. burgue?.a é digna de ao 
assentar num ihrono o do &or u inha dos nossos cor:i.ções . .. 
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~os SflS. ~SSIQ~~~TU 

A Ioda• a. Pf'•ttoa• Q:uf"t no• n.aem 
a honra da aua ••111lana1ur a. qaer 

t"m Ll•bOa que r t é rD, pNUnaoa a 9 .. 

ne1ta d e eomuuanlc·nr •• ... ,. aOml· 
nl••r•c;•to qualque-r raua c1u e por· 
'\~neura•~ t e nlla dado ou 'lCHbA a 

dar·•~ a• dl•CrUanlft\e d a R~' bta 

··•R.AlilL·PORTt..li7.,Lº ªºº' d e -~r 

»romp1am~n1e re-1111.,.tHatla. 

A don.a de um.a ho1ped1na enC"o.ntta um dos 
~i:us hMpeJes aos beljot li filh•. 

- AoJ beijos á minha fllh1 I Oiga me jíl, te• 

nh~·Ni~ael~~:rª~~:: i~ri:"f!;:J, m11i,. minha 
s.anhora. 

ALMANACH DO •BRA~~PORTUGAL• 
••a ra 1 901 

T•'m tido um acolhimento muito li1on. 
g~ãro pANL a oos.1a Revistai o almana('h 
qu' utamo• preparando para l!Kll. D.i 
toclo. os pontos do Brasil e do ll•ioo nus 
en,·iam annuncios, quer para o texto qu1•r 
par.a, a Mt'<'JO rt.pectiva. E 01 ui. annun. 
c~a~t.es que qutir":"' ainda fazei-o, podem 
dangir·M! ú agencaas do Bm•il-P11rlug•J, 
onde lhe• •erlo fornecidos todos oa e•clare
ci.mcntoe. 

O Alu111111"h do J31'<Uil-Purl11gul ]Hm• 
J!JQI, será, sob o ponto <le "i•t• arliolico 
umn vt'o~ltt,di·ira novidade. Mais d•• 3~ 
gravura,~ tod.1\:J inedjtA$, om4mcnLulu u 
paginas, qu•·, fükraria. e ar1istic.\m1•ot .. , 
const!tuirlo ums \'erdadeira aurprt:u p.tra 
os 1 alor.:• .• \!;:umas d'e..a.s pal('inaa .. rio 
• c6re1. 

O Alu1m111cA d1, Br<Uil·Porlwgal pura 
J!lo t ,-do formato do almanacb do Jllll0

1 
-;-fonnarA um volumo de perto do ó!lll p•· 
ginas, ('t1l1Aboradas pelos ucrip1ori.1" mais 
distÍllCllOll O trnlos artistas mais ara.mndus. 
A ••cliçAo •••rA Ioda fnit• em l'"P•I de luxo, 
mnndado •x11r1·S••m<"nte fAbracar para ella. 
A •11• tirag••m allingiril .j() a f)l):OC~l •x•m· 
plan.·s, u riu•· uscrv:i ao annuo<.·i4ute uma 
larga prop~Mda em lodo o BrASil, como 
em Portugal, ilha,,; ,. Africa. 

n .tll1111111d<Ã Jo Brt:Uit..Portug.Jl ani o(. 
frr.:e1clu cvmo brindo· aos srs. &!'.iÍ"rn1nt~1 
d.:t. U11\·i1t.i /Jt'f1•iJ .. Porlti9al, 

-O que ' peior do que o agiout 
-0, m11u bar~1ro, porque se aquellc nos lira 

u c1m1t11, este 11ra·not a pclle. 



A VINGANÇA DE FIGARO 

••. A Joença ela nlh• era um typho. \tatO\l•a 
emdudi.b.. 

Suunna deitou·s.e not bra~os d'Acb.illet., apar
nthaJ ·,a cbor•r a enorme da:r 
~"·~:fora, d1.1~ ella t F1eo Wsinha no mundo, 

-M1lnhal E eu 1 Tem.me tqui 1 teu lodo, 
menin1. d1pe Achillf'l Mm itber o que di1.111 

- r--Jo p-'de str .• Teme» que nos seperar. 
ji ho[o ••• 

- ~p1rar ! on C'Ua ! ('IOf'qUê? 
- Entlo h11v1amos do viver junto.s. lotinhos., 

o senhor um l'llJMZ. e eu. um11 rapang.a. . 
Pela primc1r1 vez Ach1llea pensava n'iHo. Elle 

eraE ufic!:~!i.ed!!l•~.:~~ªf:r!t~ e:1:ed!!:!: 
beno 

l:::lla, en1tct1nto. fni..t•\.C! cóncb, e 111Ca1tava • 

ca~\'1;1 'ur1ranno·no1 é que nunc:. r di>se por 
fim Ach1lltt, e~tremecenJo d 1J~a do H •ÍHtl\r 
de Suzanna para sempre 

-Entio ... balbuciou elh1 ••• 
- l:atSo caiem, intcrrompt:u 111 vit.inha, que 

iocuk~ra Ach1Uc:s pan h~ptde da viu•a, e que 
as.sutia 1 bit dialogo. 

Oh l v.• O. l.uua, b.tlbucif)u muito urmtlha 
Suunn11. m1nh11 mão 1inda escli quente ..• 

- ErtU\o, minha filhu ..• Isto n!io é nl\da em 
des.:abono da sua memoria, pck> eontrario, ella 
..,. amigo Jo .... Achllles .•• 

- LA tNO en, apoiou Suunna_. 
- r·obre unta t chorou Achillet atoN~do 

com tudo o que e:stan pau..nJo. 
- E.Uo «!: bom rapaz, • o ... tou certo que 1 h.lde 

ampatnr .•• 
- Com todas 0,1 mln.ha1 ro~s. promottou 

Achllle• com uma nlenua do minhoto. 
-A menina gosta d'clle. nlo 1;osta ~ 
Suunn~ n$o respondeu, • atoendeu a m~ ao 

pobre rapu. 
Elle agarro-.i lhe na m5o e ficou como que 

idiot• 
- Vamot ht. , • E1tll tudo tr1.1mdo, heln l Eu 

venho P""'! d estes d1n1 •companhDl•O\, e em 

=~~~:'.::: :::~":'d.6 ::;';:ij~::. :'~~·~;e~ 
m.trinha •• 

Fi.:ou cudo auim combirnJo. e quuado Suun .. 
na se roa Jel•ar, Luz111 fiCAnJo s6 com A~hiilet. 
de scnlintllll' mona, d1ue·lhe&: 

- AnJe Jd que lhe RrrftRJCi um bom ca1H1mtn· 
to, um11 rtptuga bonito, pr~ndada, e que tom de ..... 

- Hcin l e•claroou Achdlt:'o. que nio pent0u 
um momento _teqoer em q-ue .,.,.. Ylvcr •ni nc .. 
çesgano d1nhelto. 

- Tem, allinnou a O. Luua -.·• A ml\e etlHI 
bem,; era muito poupada • dclxa um hom par 
de vmtens, vord. E com o seu trabalho poden'l-té 
arrant.r muito bem .• . F•ç•·• ~elit. sr. Ach1llet, 
que t1J1 hem o mertte, 6 um1 toia ... 

-F1\lUO de.c:enpd1, li" • l>. Luzia. se .;u go to 
tanto d·cna I. •. 

Pa*do um mez °' do11 ca11nm. 
A D. Lu~i,, tanha acerti1Jo. Suunna herJou Je 

sua mt\e una quJ.tro contos de_ réis .em 1nKrl· 
J)96e•, muito mais que- p. Luzl~ 1mng~ndrn. e al-

~1~1 c::~=;:' ~~~e~:!!~:~~~ •~º!!~n~\1Ja: 
de todos., Jo s.eu tempo Je certa opulencia. 

A po_* de ~to dmhc:u~. e de_ um1 mu1ht1" 
tlo b0nu11 qua1o1 que deu volt l 10 anoto de Achtl· 
1 ... 

O'um momento paro o outro 11chava·w ric:o o 
íeli.I. " primem• coisa em que penJOu 'º' em ru
gir do mol.tlto boin'o de. Alfoma • d3 caw do 
Cauello. e procunr um c:1Ho onde bonvCMC bom 
lt. 

F'o1 t0b eito pooto de •üt.a hys~k!o que olle 
procurou l«.al pa~ se eat1ibclec:tt. 

As n.111 arejadas e os 1mplos horisontes do 
8uen0t·Ayret scdudram·n'o 

Pôz aH a sua loj1. reparando s.impJCJmente 
nos are-a • oio ptnsando um minuto nos íregue· ..... 

Alugou a tUa loja. montou·• com todo o lus.o 
de que e tuteepu•e:l um aprendíz de b.irbelro Je 

XfC:!i~·o 1!l':lto!.;!,r:n~ã:fll::.°ir~J:~'! :~:·,::. 
lher no negado~ que dt:Hu a.quello Halr IM1-
'"· quo e110 _nunu pouJe com'frchen~er o quo 
lipificaH. puuado como 1xa colom.1 lngle.u 

da ~'i.c~~1n"'!'r u~ ";!/:.l:· d.W por ...,_ 
mulher, um1 pudo que começou de orJan•no 
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q!lindo M ouuos 11:1blm. qu.at1do ell1 prind· 
piou " ser tua 

Nunc11 poru.1n s.equer no amor nom Hbia o 
que iuo era : quando CC'lmeçou • ubel o achou 
que o •mor en um.a coi11 deliciosa e pôz~e a 
am.tr 1u • mulher com thdl a c-onvieç~o 1rdentt 
d'U"R •mente apaixon.aJo. 

Q.uene e1-ia.r s.empre a •êl·•· n:\o queri' 1fa_s. 
Ulr um m1nu10 os s.eut olhos dos olhos d'e11a. e 
por lMO aminjou " •ua cnaa defronte d111u11 loj.-.; 
e a f3.er 1 biirba aoJ frq.iuezu, a pmolnr H auu 

::u~tho':j::: =~r; ~~!.osq::~= na ;;; 
eltg:an,1.a de t0l7~11~. pot9ue Achille-1 n~e .. 
na q1ie lhe faltasw, uu,f1111·lhe todH ot capri· 
chos de 101/ttt,, refreados no tcmp> de tUA m'.'í.e~ 

E os qu:uro contos de réi.s iam danJo para tu· 
do luo. nuxiliados poln re.çehR. que Acti1llc1 ti· 
nha das b.ub11 e dos cabellos da vitinh1nç1 

. . . 
E elt' vid' deJiciosa durna hll sete annos. 
Suunn• fi.itta•SO Um(t rormosissim~ mulher. 

~d~~e~:hilt!: ::V:fh::;u'~':·~~c'::~!~ªo ªt~ 
balho rude, e com aa J?reoccupaçõet c:onnarues 
do seu ~rftnde amor 1nAammavel. mRt estava 
íone. hen:uleo. unha um.• muscul1tur9 vi~otoH 
de athleta, os b111ços cheaos d~ veias gtOMlt. re ... 
tead•1 tomo u cord.11 J' um rabe.:lõ. 

H1 um tempo a nn porte. por~m. Achilles 
andavA 11ombr10, carnncuJo. e tinha uns momm· 
tos de ferocidade que dciuvom a esco rer san· 
guo aJ CllrH dos íregueiet. 

u!~:!~:ft~~s.dee~~~::d:. '::;•e~i:n~ 
multo N-m vtsriJo, com suu luvas amartllas. 
muito rcluicl'lte-t. com bt,pontos prelo-. e um 

~o~10n:ºk.:'nni~; i:0 ,!':rf,~i:k '°b':~~.~h':d:. 
de founda cnra e da mOdtt. 

E!.$C rapai tinha uma cera de qundro positi· 
Tiimente. c:om a 1ua cufr., al•is.sima 6 o teu N· 
gode cuunho muuo bem Wh do. do c~bellos 
sedotoa. erguido tnsolentememc em 8U.iH. no 
canto J1 bocca, c.om um• petubnc1..1 arrogant·c, 
que fu1n p1Jpiu.r o cota fio da! mulheres 

E nso j1not11. esse. alfinete de toucar, e,.so bo· 

d!~odi:1'd:'~:J'.",~ºp:~:.~s~~:, r!!º~!; 
pcl• sua Joj• du•s e trc. vetes. 

E s.u• mulher euav• tcmpre ' janell.1. a COKr 
e por uma cuoahJaJ• exquislt1 lennt.1••·..e 
sempre. quanJo elle pe-'Mv.t, e cocos.awa .. s,e ao 
parapeito. 

Ô t'11p1t Olh lVA pnri.t trtl,, O: lOmliVO 1 J)il»er, 
e Ach1l!et, '° osrnva a h11rhur algum de•gr•i do 
via lo;;o um11 nuvem do ungue. no seu e1p1rno e 
nu bQ..;bC1;hu do f~ut'1; M est1n 1 amoln. • 
oanlh• onha vibn.;6e-t~ttenhusobre orehollo. 
e elle amulan. amoMYa, no mau senudo pttOC· 

CUr:~f"ll~ t:/:e~":va R nOltlr Ctrta frita~ CfTI $UR 
mulher. l~ra menos ternn p.ua ellc. monoa cnri
nhosa. AchiUea Cuia esíorçol enormes pnrtl a.e do· 
min 1r •para reacconder•• l:loruarden1ttJe pai· 
s.io 1 que d'•ntes s ~ •"1utc:ta N·um• d'~"'• ho· 
ras, em qu• • ternura Je t.ua mulher lhe en:r;o-

::: C'~~ºf!~~.~:l:. :~h~ii;.~~~:.~·r~iilª: 
:~rc::~:;;,u~d:~t~~:.cia que tinham vol~1Jo os 

Sua mu./l!r, afagando·o docemente, db . .-.Jbe 
rindo, J)IJ61ndo·lhe • m~ pel• cara rap1J•. tm 
que tuf~um apeou dos lidos duas suu4H ure-1· 
J.a• e C-HUnhas.. 

- PM'1U• n"o deisat tu crC'Sce-r o bt;(oJt > E• 
r.do. bon110, o bigode • • Um b·god.e com guias. 
as.sim, lov11nt1dos1 

Achlllo1 empurrou vlolenuunenie Suunna do 
seu colo. N'eM momento uvera tcn1aç:6es de • 

af?ir~u t0mbrio par4 todo o resio da noite 
No du lo('guiotc. H Juas hora5' o npu Jo bi· 

gode pa-u. 
Ach1llct 10 wêl ·O ao longe, veio ' porco com 

uns violentos düejos do o provocar. 
O r~plt7 parou A pon.11 da loja e entrou. Achil .. 

Je1 af•11ou·..e para elle entr•r. assombrtdo. 
-Faç•·mt a barba, ordenou elfese:rc-namente. 

sentando..,. n• cadeira.• curqnd°'"" um pouco. 
ao sentar Mt J>l!"I v& u j"nellu do 1e-gun~o an· 
dar Jo preJ10 íronte1ro. 

Achil1e1 estavn mudo Jo 1urpreza. prcwu.to no 
50~~~~··me • b11rb•. nl'io ouvt! gritou impo· 
ciente o raeu do b1gO<le. 

Adti1~!~ :::'1mose:~r~c~~~ud''::''!::b!l! 
pe111ndo*lhe pelos labtOS urn sorNo llni.itro. 

= 
E começou a encher de ub:io • cara do novo 

(reJt~i •. p&z se a afiar 11 "''"n1ha .•. 
- Você tem aH defron1e uma vitinha bem bo

nit• ! dilSe o rapar. em tom elegr-e. intimo. que· 
rendo trnar· con,·ena.~lo sem cere:monia. e pro
cur .1ndo míorma.;6". 

-Ah! tenho. sim wnhor! responJeu o barbei· 
ro. a~n1ndo convultamcntc a nanlhA n:a mão . .• 

- E' bem bonita!. •. tomou • rapaz. 
- E' •.. ~. disse Achlllos com um rlr nervoso, 

o pegindo no nariz do íreguu com tal forço, pera 

c~~~~t~~~~~o~ :~~~u::S:'~~~ 
monloso •.• 

-Nlo era mau lcmbrar·se que n:\o tenho na· 
rii de cartao ... disn o outro rindo-se. 

Aclulles n~o re1~nJcu e começou a í11.ter • 
barba com um ar •1ni1tro1 te.rr1veJ. 

l louve um silencio • 

=~e·:~ ~:C:ndi~":.:~':1:•~ :Ut>!:b::,~ 
- Ell1 tem un-1o •rtt u:/::uco equivo.:<K. c:on· 

~~'::~:ri~~ ~~I blg e: n1o p.tre~e 14 $eí 

r:: levou o pentcodor 4 C-Qta e trouxco.0 cbei& 

de ~Q~~;. A d~::\~:.ie.r•~.h~ ~':fora~~; ~eu~~~~ 
com a c1beea. 
ra;i!,~f põz: me a ctra em sangue. veja 1' como 

E Achilles tr0uxe outta navalh0i 
- Csta i.im. corta que é um gosto, disse o bu...

belro com um nr aln.i;uli1r era capai do lhe COI"" 
taro pescoço sem o aenhor ter tempo do dtaer: -
ai 1 

O npu olhou tsp1n11do para o b1rbe1ro. Mu 
Achílltt IOfria da su. f.ae.eci• com unt •re:• boDJõ· 
eheir6ea 

- Bem. nmos a Isto que tenho pH,.,1 du.sc 
~id:~:zd~ªc~~i~~b!a~bce~:.ª bonhomlo e 11mpJi .. 

Novo 1iltnclo. 
Quer es.canhoad1 > 

-Sam, bem escanho.,\cb . . . Yas nmos IJJ YO---
cê ~ta·me íuer uma coisa? 

-O que ~l 
-Alusor·me a '"ª i•nolla! 
- A jonello l poro quH = ~~ fidª~~C:t=.1~~Woh1 •.• cor:nou AcbiJ .. 

le:s com um sonUo te~\·el que qucna tnntfor· 
mar n'uma g1rg1.Uu1Ja to•tal. 

- EHct1mente. 8uu me por uet di.11. 
-Trt• dia.s só~ 
-Sim. 
-Porque? 
-Depois não preciso.. D'•qui • tretdias es" 

tou ti.a I• cm casa. 
A cara de Achdle-. Íc&--te csearl1te. Todo o tan· 

g..ae lhe 1ffiuiu ao certbro. As •eia1 g10'4it1 dof 
brJÇOS nus, uemenm como um rabcd\o n'ucn 
P'H"·''º; a navalha nOI seut dcJt.s hirtos e ner
vosos, teve um giro vcrtlg1no o, phanw,1ico, e o 
rapai do bigode soltou um grito terrivel. 

-AIJ que fn .. ·ocê ! 
~o brinco panninho d' blrb1, ~nnuJ1r1m os 

cabellot louros de meuJe do bis;Ode .do freguti. 

A~lfc"~~~i:; ~u:o:~ :;:::d~t: 1~;~J/ó"et~ 
ques de loucurn .. • 

O rapn 1uernidt>, fu((iu para A porm. convul ... 
50, espavorido, iodo • trem~r. ~ s6 com mtuo bi· 

S~· j1nell1 de&-onte OUTiu--se 1Jm• g 1rg1lh.1da 
tsltepitou 

Como um e.:hl') responJ~u·lhe de dentro dl 
Joia um1 riHda e,i.tt1Jent• Jo bartclrO, que 1pon· 
tava JNl"ll cUc com u1n r.oberbo ar de troça. 

O ri1r1t. vendido, det11tou " correr, o nunc8' 

m~~~8/:r~~T:o:' c~~!;er o bigode t 

G~avA•IO LouTo-

IU~ O' mom:lf o w. Anhur 6 1lfaiyete l perl)uot11' 

- ~lo. me.nino. Po.-quc. 
- ror'}ue ntava hontom • tirar • meJ14a ' 

cintur~ da mana. __ ,___,_ j 
A um logista, que linha 1 alcunha de P.Jtif~/i· 

·ti!~ .. f:~d:.~:e u:o:,,~;sue.u porque 6 que 11tt 
- l~' JMlra me disungu1r dos meus con~tP 

tes, que ado rodos uru grandes pautes. 



TAURO~JAC.HIA 

A praça d•Atgd nos IUU10$ anteriores deu es· 
pe~tacu1os por ui f6rm1 orgnnlsados que ficou 
àesacredilada. mos na. ac:tuel época tC\'C n felici
dade de encontrar cmpttZlltios exptrientes e eo .. 
tendidos no auump o. e que. perdendo algum di
nheiro, conseguiram fazei-a recuperar o credito 
perdido. 

Assim, ai corridas que ulúm• mcntc foram da
das n'aquelle r~dondtl comoç11rom jii a ter umo. 
concorrencia dc1us.ada. 

A' tourada aU rromcwida pelo cavallciro Si
mões Serra n!io auislimot, mas soubemos que 
qt1asi tod0$ os logar~s estavam cheios e que o 
espect11culo cm geral agradou. 

Correram-se 1ouro5 do ganaàtro c.aldense 
Faustino d.a Gama, e do lavrador de Sun1.n Eu· 
l11ia (Alemtcjo), c:ommcndRdor Lobão Rnsquilha. 

Os primeiro• eram jd corridos e por isso lem· 
bramm·se de tudo quanto lhes flzernm nn 11111.i 
que softreram em bezerros. e no mais que se lhe' 
tcttuiu quanJo fornm lidado."! Je:po1i: OJ segun
dM, qu~ procedem d·um 1nurt.i adquirido ao c:e"' 
lebre gan:id~ro José Pereira t>n)ha Blanc.o. dc
monst.tarnm esmero no 1rau.mento e n1°s asso
mos de bravu.ra. 

Frmand-> d'Oliveira teve de se en1ender n s6" 
com um dos de <.hm11, que '4bi3 mais do toureio 
~o que qualquer p:i.ro:ho sabe d .. e lotim e que P.~r 
u.so. sem soltar sylo.bad11s, perd<10.sem 1aier v1.a· 
gen5 inuteis,.16 se ei:ercou ao c:.ur,1110 quando viu 
q-ue pod1R loo;al·O. Fernando de Ohve1ria é que 
n!io se commoveu nem 1.e: in1im1Jou com a m0· 
nha do comupt-to, e desenvolvendo todta ::i sua 
~bedoria. que é immenstl. assou o morrtllo Jo 

an~~ c:j0:;~~:,,raz::1~ui:' ~~'~:l~~~~~Íros 
em cquitaçdo, demons.troram um pe:s:samo gosto 

~~ :s::~i~smtc:r:;,:e~f~~ pelo tna1eiro, por-

A gente de pd núo e,.1eve trab.11hodorn e ti1m
bem ntio foi 1pplaudida seniin em poucas c-c:c41-
siõe.1, cxceptuanJ.o Manoel dos Santos. que íoi o 
he~ d.1 t11rJc, o Francisco Crut e o Thc>mai da 
Roch3 com os "rpandfloi. 
-A praça d',\ lgés tevb em S Jo cotrell1e umn 

nova enchente a trasbort13ri reatiSl'lndo .. se este 
mdagrc por ser oqudle o d1t1. da re~1.1 do5 ~1.i
rn1do$ bandarilhe1ros Torres BraJ1co e 1\fonoel 
dos S"ntos c:ujos remuos d:imns n·~te numero. 
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A corrida niio foi nfinQ.l tifo boa quanto "ºdc
rla ter sido se o gado do sr. O. C.i.ctono de Bm· 
gnn4j-a {Lam;s} fOsse mnis (guÔ:l no rnultado da 
Hd6. 

toc~!tic~~"bi~::, 'J:õ.eê~::n~~ q~eri:fa~~~~ 
~!o'd!~~:: 1~~~~0r~~= : ;:~:tii:ii~:an~: tl~ 
veram um l"rejuizo firande cm copos e 4\:ilhas 

l~:1:ii~~s. ~~v~~u~af~1!1 dqb!r!i~ :Cr:~~~': 
salto quauSo pe:"!'cguidos., pois 1mra\'arn-1c de ca· 
be~n d oren1,1 cum n bag.,gem todo. 

Foi esta a pi1rtc comic:o da íuncçtio e emquan10 
~ parte '6rio vamos rcíer-lr·nus cm pnme1ro lo· 
gar 110 trabaJho m1g.istr11I de Fcrnan~lo d'Olwei
r •. quo esteve supenor sob todos os concl'itos. 

Joaquim AlvCI ~\c\!C mm bem superior .•. 
em equ11..1. iio 

A geme pottusueza, bem que nos peze d iz.cl·o. 
nl'io andou t(10 lcht e tão mat1lra como n:) tou· 

~~º ~:n~~~~~,~~~t~~c ~!u~~i!aP~~x:Ó~~'_. ~!iid~ 
que d~Vln dJ)r aos_ touros com o peri;al. 

José M.:irtins foi d'cntrc todos o mcno5 igno
rante: n't$1C serviç•J1 e Tc.rres Branco coadjuv1m· 
do o tf'ast~o d~ Maood dos SnntO:s n 'um dos d11 
Aiombuj11. 1:-:ste Jit•Str'1 fo i pouco íeli!, porque 
n'um.i sorte lé''OU uma lomssi1na p1c,•dil que u 
outro quo1lqu.:t obn,g:l\ri~ o ir logo p1'r.i a enfcr-

mõ11rl1, mo.s Santo5, com muita 
cor1:sem, continuou n'1 lide e 
deixou bons pt1res r:uar/ta,,do 

e ~:~~~~t:i:1~~·c:om ban

~{~hn~! r::id'!~~~~ro~~o;~n: 
olgun5 bons puea de Tbom.az 
Rocha e ouuos ~uatro de pai .. 
mo po11os no ultimo c.:ornupe-
10, sendo doi& d'Clte artista e 
dois de Silvestre Calab.aça. 

O açorHno Frandsco Cruz. 
fez tre:t 9uitbros, ~ndo colhi· 
do no ultimo. por-.iue so coUo
~amm atru d 1etJc 1rc-s ig:noran
tes tlnmmeando 05 copotts. 

Esquecia-nos dizer Que o 
amador João Marc:ellJno far
pco~ um touro com rnais v11-
lent1n do que sorte. 

No lnterv11Uo da corrido vie
ram os bcnericiados 1'i. arena 

receber um~ infimJ"Je de brindes, 41Jguns de 
grande valor, ntio cess.ando de cahir sobre am-• 
l>o.s. durante a uirde, uma chuva de f16res. 

- A emprem do Campo Peque.no, querendo 
drir·nos bons toureiros heipa.nhoes, já que não 
p6dc controctar os que teem nlt~rnntma, por te
rem todo5 01 domlngos tom3dos, contmc.:tou 
p.1,ro o dia r:a do corrente os dois mnmdorcs de 

is°:il!::t:'G::t~~~1d~"!::i~~;~h~~Jmen1c es-
Por~m, os touros que lhes Jargaran\, pc.rten· 

ecnt« no Si1nadt"ro sr. Luii l>otnc:io, nf•o dcrnm 
ensejo n que os rapail!s brilhassem, sendo por. 
tanto o espectaculo enfadonho e oborrecido. 

Os doii ca'·nUeiros Fem11ndo Ricardo e o ama
dor José Cnzimiro ra.enurom .. sc natumlmente da 
mrl quulidode do godo, e por isso n:tda fizernm 
digno de mençúo. 

Os Corcados desmondnr::im·se oo pegar de cer
nelha o 2.0 touro, porque de54tnrnm ao socc.o e 
á dentada uns aos outros, ficando no finol tudo 
Ctn bem. 
, A quinzena tauromochica fochou com uma cor

ndo. que fC: deu hontem no pra)u do l~rrcito com 
o concurso dos dois C111:imiros pac e fllho e dos 
nossos prmcip~es lor~l'itos de J)é, que se e1'te.n
dcn11m com ao bois da Companhia d;1s L.eziri111 
do Tejo e Sado. 

J,.isboa, 16 d'ogosto de 1900. 

N 'l!STA grande e acreditada fabrica en

contra-se uma collecção a mai1 completa 

e Tarlada de monis solidos e elegante

mente construidos, das mal& beUn • pre

ciosas madeiras do paiz. 

A fabrica, que 1em contestaçlo 6 uma 

du primeiras do nosso palz, o'este genero 

encarrega-se da factura de mobllías comple· 
~ . 

tu, moveis avulso& ou quaesquer outros 

lrabalbos da sua especialidade, sob desenhos e medidas, com a maior perfetçlo, eleganda e 10Udez; en· 

cárregando-se lambem de remelter para os Estudos a's encommendas acondicionadas com todas as cautellas. 

A fabrica, bem como 01 seus deposites, são francos ao publico a quem convidamos a visitar para julgar com 

acerto dos progressos qoe a mesma tem alcançado na industria de marooneria; ficando d'este modo os 

srs. consumidores, pelo aperfeiçoamento que os artefactos revelam, habilitados a julgar com segunnça o que 

melhor lhes convenha antes de se munirem de mo•eia de outra procedeocia. 



GnndC$ 1êr1as tb.:1· 
1r.c1 este mc.z O calor. 

~~S:t~~ :s~~~f:n~ 
ftCtl ent;a''!'' das pe:~GS 
a consmu1r o repono· 
rio de lnvtrno. 3 \ in.· 
gein dos drtiitu que 
em varias troupts per· 
-:orrem h pro"indu, 
mar~am um longo m-
1eu1 llo artütko no 
meto tb.u.tnl O uruco 
theatr0 que até hoj~ u-
1e,·c aberto foi o da 

aua do• Con-

:~~ ~U:m':~=:º: 
renuluma revista do 
an.no. de Eduardo 

,.. • :;ohw.Ubacl>. Ag../h.JJ • 
~,.1 ~~ Alfi"""'' refundida e 

dQL.. ~~~m:n~!:· e';;i::O; 
como no thulo, por iuo qul! agora estavn. elle 
Açcr0Kcnt.1Jo do; dtd.rf'I e(Jutr~-.,sco1d.1.1m.:t1s ••• 
Agora lll voo p.1rtír t.imbem tm digressúo pelo 
nor1c, C\t.1 t.:<>mponhl.1 de wr:ío. 

Prlnrlpf'> u~a1. -ln11u!-(un1 iSmanb:i n·cs-

de~~'!M~~~~,d~e a~~o~~t&':d~1d~ C:~h:: 
o coml'° ~r ucellend11. Repn:stnt11-se a S.Om-

lm.x J" R~, um• ma~1ca de JilCObe~·· d.ada. em 
nFr~. A mu1u:.t. 4 do mAc-stro Rao de Cana
lho. Tem e-.tes quridros: 

1.• lJm reino que foi. 
i.• no nona •.. no p.t~ue. 
3.• A grut4l do" namorados. 

1:! ~0nfo!~ dd°c:1 '}~d::~ns. 
G.• A lucta dos fitenio1k 

i.: ~~·~:r~~':~º· 
f;.~,rc~::,;~~ecimento. 
11.• 1-:nla,e ••. dtitnl.Jcc. 

Os pc-non11~ens tio cn ~guio to: 

Troca ·11nr.H. RtK~n1e do 
Reino d• Ponuri1 . • .. , .. • 

l>nn4!ire t;1mbnnte, wcces.-
toc" ao 1hrono . • ••.•••• 

..\ SOmbr1 .Jo H.t• -fheotomo 
l)ema 1·nntctn.Jentc ..... . 
Gtnio dú Amor.... • .•. 
ROJinJa. j.ardincin... • • • • • 
Raymundo, jttN1ne1ro.. . . • 
Pro\·erbu.>. Sobernno do rela 

no do1 Annexint .•.••..•• 
Proloquiu, filho <l'etto .•• .. . 

Sop~~iunJ: h:.~l:J~~~~~~~ .~ 
~·rei Con~irilo.. • . . .. ...... 
Frei 1>11nii:mc:il) •••••••••••• 
~·,.1 lhomé ............. . 

;~re:~:·.:: :: : : : : ::: : : : .: : 

AlfreJo Can-alho 

Encamaç4o Rtu 
A. Bramio 
Ahd-4 Bou\ itr 
l<1bel Pereira 
Laura Ferre ire 
A. Miranda 

J. Barros 
CH1ello Branco 

Claudino 
Holtremano 
Aman.1 
Sequeira 
Miranda 
Ju1ia d.,_ G~ça 

•·1JaJJ( .. n. Da111. >. .\nnexiru. Ph~ Seot~· 
ças, FreJ,"' G.!nios. Muiól$. \'e-rsos.Rythrou.et.:.. 

co1,.. .. u d o • R~cretos. -Re.iibre a 1S 

~~~~~.:'::=s~~ruã~~'f:u~! 
comranhJI de orcra Irriu que ~ dcmotar"4i ou· 
tros tanlOt mtlh, vohando a seguir no\amtote 
uma outna c:-omranhi1 acrobatic.a. 

TO'ORAD.A.S 

l•rcpomi·toe P•lra _11 t.1rdc: de domingo Jo de to· 
1ombro. urna corrida cscepcional tm umt1 du 
prai;11 de l..isbaa. tourada rigorosamen1c 4 a~o· 
rfann. Os touros slio da Ilha Terceira, _o p;istor. 
01 cobl'C'\101 e o do de fila slo ainda 1Rso1llnoi 
e 11c5 de .\ nw.1. \'1rlf ~m bandarilheiro t..u11 \11· 
eh.ado d'AviJI ,Con1mo1 

l"ur hoi• m4'l1s n:ada. 

~~!Íf11.'f/6[A~~tf~~~~ 

ANTONIO Do COUTO gra:::a~~~~~s~~::Osll: 
.A.LF .A.X.A. TE ~a'::~~ªa!1 ~:~~:/,:: 

Recebe e stllsfu eneommendas pm o BrasU e A!tfca e Pro1loclas do Continente 
Sempre as ultimas novidades 

'ff."C3'.A. X>C> .A..L.BlO~. •u. •·' LX~BOA 

.,., iWl~1"~, ~~~JR~~ 

i-':1.te m•Rnafico ho1tl. •1tuJ<lo no mielhor log.u 

dn C..1.U• do Gera, e coniU\lído de propowto 
pua o (~m • que M dtJ1ca, pot.l\ll l1bn dn mag1u· 

íaca1 commod.1i:bdft e bom M"Í90' um ncctltote 
~r'fVI Ct m i1rJ1m, bosques com a.rvore1 de bolt i 
aornbrat a..:.at1~ nat:t:nta de fin.Wima e deliciou 
agua J'C!t.neJ, granJe ulio reae•tivo. otJenccnJo 
Hllm •DI MUI ho•~H um) d1~ttacf40 como nioJ 
tem ntnh1.1m oulro hotel no pai.z. 

QYAlquor i:orre1ponJcnc1a pôde $Cr dirigiJ l A 
IUól rroprtctltl-1 C Jtrl!.:h')ra. 

NO GEREZ 

Maria N. M. Salgado 
l•:M LISBOA 

Casa dos Oito Globos 
RUA AUGUSTA. 286 
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~ 
Bilhares de precisão 

C .. A Cll.1111 TUILU AllllCUI 

llOl'IA.ftCtf 
l>• -.o., 7'0001, Bollo.c UclcNi H ~ 

,_Jo1,01 di•.,to• • • 1o• idad1-Car1a. 
•lei• • Fi.au para todo1 o• Jogo• 

l'l1Y1 4eJ11Ulm 1dre ••Sr111 ··-•.. ,. .......... ~. .. 
OAl .A P'ONDAOÃ IOI 113,. 

l.U 'IOA 

P • ç "6'n O o.talOffO tllu•tnrt.s 

f;::~~c;o==.,!!:,b::,11!:![~!!!:.:!\~l'i Dr. Oscar Leal. - !Jprc11. 
•• l ts114ll1u •utwm Ust& 111 '""u •1 bocc1, celloc~lt 

•• dutu • ctrnt~• tu trrorald&du •.,...i. ...... , ,, .. ,_., IHUS. Cu11Jtollt de f.• trdtll A 
una ru.uanu uu 

RUA DO CARIO, 35, 1.' 
(~O) 

.~--~~ 
t.ff ~~:..::.-~·~~~ i 
o.•,., rt..,. .. • •·-~ 

J'NTo<iAl'I • • ,.._. ..... . ~ ... .. 

=:-~=·-~:·:::.~·,,~ .... . . 
.. • .i. 0.•(11 ... 1.t .............. ,. •• 

""""-
------~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Ao Bazar da lf'\dustria 
T.IYIJIJ IJllOU " Ç.• 

5 
= 

U.rtrll u 41rt1 PUEIU 1 Sllll 

PAU- a. Cua.• Jah Alfre41, JI Lel••··--·
Soni.rMnto C'Ompklo do tiTrOs de 

buentun, dueho, mst:nKçio, e-e.e.. 
•aaT'•~C'"&8 • a UC'IU P'Te&l• 

~·r~~cf:tt~~::Coderu.. 

l OOJSILilllO JOIO !IJllDO, 4J-Coi11 Ptstal a.• m-ausrt.-rui l'MCOd .. U. 8 O C:<n~1'60Q:Õ6• 
Com atelier de vesUdoe e aJ!ayate 

~ ........... _,. .... ,._ _........, ....,..c&rt ... UYN9 - ~• ::..::: ........ c.t..w-::-~ ...... ~~~~ ... ~ ....,_ ........ ~ 
o•••• a.a:r o• Da ID.VDasu 

º'l"-- .... ....... ............ _.. • ..._. ... _ ._'6 ......... 
Vendu por ataoado ..s a ret.albo 

;;:-----~~~~~~~~~~~~~~~~~-

i .......... SÃ"NTÔs""i""MAGÂtliriS"üilA""l 
l•ill•El.ilRIA I•: T'l'POGR 'l•HIA 

Ai;TJCOS OE ESCRIPT ORIO 3 Trabalhos typographtcos em todos os generos t 
'J Ol!'ll'I O INA A VAPOR ;: i 10-R~A P .A. P R A.T.A. -1.2 t 
... ~.-~.-:;;:.::~.;;;; .. .,...,.,..,.., .. ~ 

~~4"f!~°tfw~A-g,Ar~,,w~\~ 
.... \ ~ 

Fabrica : 
C1H1fi111ça 1 : 

-... 

+ ANTONID RODRIGUES CHAMUSCO~ 
~ua do Carmo, 68 a V2 -Qaln •u t111dl1hu de su11J1su 

R. CUNHA & e: -~ 

ua, f{uA Dlt ~~ f~TRARINA, m !~ ã ! ~ 
1

11
u 

1 
llNJh nilO/ll Ili• • 1111111r•ai11n111 1 UD i~ --:-A-:-G-:-E:-llC:-:1-:-A-:-C-::Ell:-:T:-:R:-:A-:-l--:------- • 

D1 c4111Jsa.s, "roalu ' ,. 0$ oniaos ~.·~ JOSt !.Of>t~ f>tfltlfl1' Castro Matta & Irmão 
dt TlllJl'O &rAnco poro Jl41111a.s, stllblru ' crtOJlfU ~ ~ CASA IMPORTADORA 

1 
A11ente de leilões 

sortido oo mpteto e permanente Co1mtssaes e ConsltaaçOes 
Breouçlo r&pld& e 1pr1p1or1da de qualquer eocomm11A1 1

1 
EnCArr•g•-5'1 do vendas <m Jcilr.o, Etpcd 11fd1do om vlnhoo o ucotoo 

do prtdi0$1 titulos das d iYid.lls pu· P ur•u1 u eaf!le 

lll' a maior e mate notavel fabrica de roupae 1 ~~~6;; 8.j;'~.~!'. i:::"'J~~~;bl:: ...... '""º"· •Aida• 
brancas da peninsula ~I Ca!"bieOJ, Hyppothcrdcu, ct:., ,~~e.; C. de '•ntfo ' lt 

assim como recebe o ens para uuer \19 • 
1 JeilGH cm uus comme.rc11es1 par· ,_.,, .. "*"' .. .... .... ,,...."'"" - ~ tic•l•r•• • •m ... •s••ti• R. 15 de Novembro, f6 

1:ot1 • ._ ... _...-c0 N .. , .. N,... ~• t Raa 13 de l llo, 71. PARÁ 1 PAR ' 
~~~~~h1~~~!~!f'E~K~ , fCAnO DA n.ivau CAJDt;s s.u.us1 n 

~T-T_T ,. or.i.p)lQQ. a.• 164 
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JOSE SILVA & CA 
Casa fundada em t8V9 

Caaa matriz-RIO 

Unioo estabelecimento 
no Rio de Janeiro com offioinas 

para fabrico 
de arreios de qualquer qualidade 

COUROS, ARREIOS E ARTIGOS 
PARA VIAGEM 

Importação de couros, 
e de todos 

os artigos para selleiros, 
correeiros, segeiros 

e sapateiros 

PREMIADA EM TODAS 
AS EXPOSICôES 

cm FILIAL 

Rua l' lo11en~o d'!b1·ru, 3i 

S PAUi. O 

Casa matriz 1 lobrrca 

RI A D.I ormm, U3 A 

~.de S. Vedro 

• ,,. 31, 32' 42 

RIO DIC .JA.•• 111•0 

Caaa n11a1-s. PAULO 



õ 
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~ ii o< ,_ e 
..J • Ili 
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1 ~~~~~GI\~~~!'.:~ 
m ~ =:~1:::ui:.1 g~ c~~\,,:o~t!:t 

1 
llm cm>I um c1Tn profundo, llm chapco limpo, cometo, 
D1eno de •temo 11660: Que •ttnih• e sédU< o olbar, 
Pou "be ho;e todo o mundo Com o Nu enetnto secreto, 
Q.uc •O homem .•• do chapdol• Com a 1ua fórmn. sem par. 

~I Acreditem J nlio N1plnguom ! -Admtr1ndo o cavalheiro, [fi E' a Scic.ncia que ~ dii: Di& a gente : •Sim, senhor l 

dl~ ~1;~1:!':~ fm='ucm 8:: : :::: ::~= ~;~~. 
Ouattdo se encontra um tujeito. Pois bem 1 queres ttt tale:nlo, 

li 
Com um cbpfo do fonn1 vil, Dominar a •em e o cM 
Amarrotado e mal feito, Com v3o do PedSl-mtoto l 
Diz .. logo : •Que lmbocil 1 Quc~i• ter um bom chap6> l 

~
11,n A Sc:lencia n6o YOJ en~no ... 
U;

1 
Tereis um chap6> IJeil, 

~&"~iho"?~~iá~"ª 

1 
CHAPELAB.lA 

AMERICANA 
~ 133 - RUA DO OUVIDOR - 133 

~~~....!i~~.5~ 
AL•t .. 'Ott IOTISTA - Ll'!90A - O M .......... ...._.. 

~ 
.... ....,,...... ,~,.... ........... -.... 
--~ ....... -·-·-DMt•,,.... .......... _ ........ ,.,,_, 

.......... o ----·--.. ._ 

flCYCLOPEDIH POUOQOEZR ILLOSTRHDH 
~ ~" f'6llt .. o I.• """"'· lJtp •• "'' o ""ª (- 1,.,rJ"") ... . "''ºº 1'/J, -.e. 401>000 "''· ,,,,,..,.,. /ltmMU.tl - htl.ttffl• ,, 

DICCIOllARIO UNIVERS AL pablle&do sob a dlrecçto da llllllllO LEIOSj 
i..i. e. c .. i. .,. .. en,.a • ""• 

C•f11a1tt aMJal "l..• U 1•000 1"6 ln•r• 11 ,:tt1. 
t. EDITORES: LEMOS .t. C.• •uooeaaorea 

Orjlo d o S. Dondnjlo •, US. - P02&TO 
l GBHTES 10 110 DE UNBIBO 

• • •••o•renh•• lt c .•-811 dl Qtllluda, 31 
&gut• ftral M !rull: Llfl Gae4u •'wr!a 

OA•rr•L DO •a'l'•DO Dm OOT4US 

C-0 a coH1~lo tAc:tl"• d•dt.AdrtuoAJillwfod•SolM Plato.Albfttodt Api.t, A. A.. P"" 
Nin 6t CunlhO, A. J, p.,,._. da SilYa, O. At11ocito o.,1ot0, A. A. Cow Ftrr.W., lka10 C.tqiatÍ'* 
<:oni&. 8muudiit0 M1ehltdo, Cklllftlt.e Pfoto. Oom1"10t Corte._, DociJup Ra""°"- &.hlerdo Stq11dn, 
Bmuio Mak, AnN1to Pt.-.ln, FrtDCUco MtOGlo PlAto. cOcl .. fn.DC:llKo da P.ab CIJ. 1' .. ta~o de 
AN'fldo. Fnfldko ltiWro Nobre, HolfOl'iqet c..r..JM d'A~, J.afrM 4• f1Mtl, Ja,JaN Y-•IO.. 
41t. JGlo hha,.~119A. ~Jo-4c.Jt1oc.mt..J. ?l. Rlpaeo8ec1l .. , J.H. a.poiO&M· 
... Joo4 N-~ .... , ... '"""·~Ili<- ................. J.i.. -dh, ..... v-... M. 4'0ll"*- J.-, l\_. q.dol. P..to Me~ CIM. r..-.. •. klc.t.No .S.,1, •·lo
'-'o FN.t. sr...~ n...,._. .._,._V•'-•* ~.~w .. -. • u.. _ ... 

V:INHOS VELHOS ...; 
LEGITIMO$ DO PORTO 

.. _1 . ...... .., • • J,,, .. .. 
UllHU. llQI N IJt. tm l ~&Ili, IHf l 1111 

AHTICA CASA 

PORTº
Jde !liuri• iu ;uau 

Fundada em 1841S 
R E G 1 STRAOA Oa otnlloa ooa o aomo do m!Alla oaaa a4 dnem 
wa.•~ er ooul4en.d.oa renllhlo•. • llUl•nUoo•. quando 

\ iTerea aoe ro\Gloe, oapealâ.I, rolbu. o•tr.aa oa. oaaooe, • ....a.. u 
00-ll'OtO rtc'letn.4&, de qU ll.90. 

&' TllU li TWS IS CWS lt Pllllll 11111 
JOÃO EDUAkDO DOS SANTOS JUNJOR - Port:o. 

~~~4:1AA»ll 



8 BRASIL-PORTUGAL 

GARANTIA DA AMAZONIA 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

E s tado financeiro o an 1 d e J a n e i ro d e 1 900 

~o}"sta.s rmbtda.s para u garo atl tsta data ••• 70.26S:OOOIOOO 

Seguros rullsados em Ylgor . ... . . . • . . . 60.297:000$000 t Besma de re·seguro . . . . . . • . . . . . . . . UOt:285S577 
Noios seguros propostos em 1899 • • • • • • 24.Ul:OOOSOOO Sobru-GaruU1 supplemutu.......... 491:281$804 
Seguros aceites em 1199. . . • . . . . . . . . . to.m:000$000 Valor actaal sobre o 1alor aomlall d1 Ilia· • 
Pmpostu pan seguos remadu em 1899. Uõl:000$000 los e predlos que posso.. . . . . . . . . 100:000$000 
Reada 111 1899 • • • • • • . . • . • • • • • • . • • 3.m:5U$tu Sl1ls11ts pagos at6 esl.t data. • • • • . • . • • t.Ola:OOOSOOO 

CONCLUINDO O SEU PARECER, DISSE O CONSELHO FISCAL: 

"Estes alga
rismos que defí
n em perfe ita
mente os factos 
que acabamos de 
frisar, fallam tal
vez mais alto e 
mais eloquente
mente em abono 
da correcção, ze
lo e criterio com 
que a sociedade 
foi administrada 
do que qualquer 
out ro encomio 
q u e aqui regis
trassemos. 

E, referindo
se ao pagamento 
de sinistros, o 
Presidente cha
mou a attenção 
para o facto de 
que: 

"Nenhuma 
reclamação 
dividamen-. 
te feita es
tava por sa
ti sfazer na 
data em que 
se fechou o 
balanço". 

Sociedade de Seguros Mntnos Sobre a Vida 

-*í G A!.IM1i'IA DA AMAZONIJfJ l* 
Faz JDAi "" n egoolo , t e m t nnil'i ••ouro• em v igor, t e m o e eeue oapi

taee 1uniis b e m e m pregado• , poeeu e 1naior c.-. r eeervae e realle a 
n u1 lore H sobra• a n nualme nte d o que qualque r oompa nhla d o mee mo 
oen ero. 

Séd.e s ocia.1 

BELEM DO PARÁ- BRAZTh 



BRASIL-PORTUGAL 9 

A Formo~a raraeíl~e 
Stcala4& dantt4itmo

due ......... _ 

lmpo~ ------

.. Geue!Mln '-'- 4lrrMli 17 

l?.A.R.Á. 

Vinho VENTURA 
O linho YmUR! e e1pressame1te preparado no PORTO 

....... 
Morttene_gro Ferreira & e: 

8uooee1oree d• a.ntlga 0&1• 

RICARDO JOSÉ DA CRUZ & C." 
ru•m 1111 tato, • "' 1m a m U.• " •.:i :ti, •oule'fard da 1lepublica, 44 

FILJAL EM MANÁ.OS 

JONIPICA 1 NUTf\B B RBPRIGEf\ A 

56 os vinhcd0t do Alu,, Douro produzem a uu •benço1da de que te 
utru o Vinho VOot"u•·a. o unico que, com vantasem incont••••
vtl, M applic:a no tratamento dH aneml:u rebeld11 o do lymphatl&.mo, nu 

conv•~a:f~~!' ~~e:!,t' r:~b!'a::r~~Ta'~~•, etc. 
Vinho VENTURA. 

CASA AVIADORA 
Commissões e Conslonações 

~:)Q~~~aQ>O~~~~~~o~~~~~o~~j~~~;~~o~~ 

l •+•tt•tt+++++t++ftttt++++++++fftfffffftffff~I 

~~~~la~or ~a Ma~rn, B~irã~ 
Apprmdo pela Illustrada IDJpectoria de hJ(iene do Para 

Para dae11~a1 proprial dM u11hora1. Begularisa 01 

flUJ&08 me111ae1, quanda e1ca1101 ou sxceBBiuo1 s alliuia as 
pe11a1a1 ddre1, qus qua1i Bemprs OI aoompanlram, Becom
menda-u lambem como txcellsnts calmanls MI aectUO$ 

neroa101 e hf11terico1 q11e /reque11tsment1 proc1dem ou 
acompanham 01 periodoa 111e11Bae1. 

DEPOSITO 

... 
CABYALHO LKITK ! C.1 

103- Rua do Conselheiro João Alfredo-103 
• PAR.A. 

Elinr Anti-EpidorIIlico Boirao 
Apprmdo vela Inspectoria de Hnim 

do PARÁ 
Presenaun e canuro da febra tmmlla, 

cbolen, labrts IDlarmlUMlas, bexlgu, f1pbo, 
Qhallrtt, Wtf)~rl 1 lduw 

KM .. Yit4Nt• • Codot oe q .. eo•-pN-btaderea a •• 
MUida.de da oon.Hrnçlo da 1Hd• ptJoa meio1 b7,ttal~, 
• &Dt.i.HJ>UOOI de.em l• teto&r•H D.U ftort•tu Ol;l pt.teOrTe? 
u ...,.tfet lauplondaa ein grude pane mi&léD&dou wm 
• •alr-ee de alpu W•rinh°" do Eltxlr ant.l~pt
de,.loo B e irão, 6 a aa.ai..t Mpra pnat1a d& toMt-t~ 
·~Jo da •icla • da .... d.t: 1.-.aa oomalp a cute.a:.a de ,... 
.., .. IV6a mil.&f"Ol•••U u.J.-01 t.o 1eto da fami111, o que 
lafeJlameate oi&o aooatece a unlcnu do iat))f'Udente• que nlo 
\O..aca .. ta ••rtada e 1lmplea medida prenatltL AI pe .. 
IOU •dultu qae ao t.t&ado 41 boa nade ~ t.od.u u 
... iw 1 lodu u aoita ama tolbor de IOpl do Jillldr 
And.-o plde mloo B e trüo ..W iMetu du .,.., .. 
molett.iu endtà'IÍ<:M prodat:idu pelo. fwmentol mlu•a.ti
COl1 e partico1umeett du f'ebroe lntermiltenc.l!t, f'tbl'I am•
r•lla, be'lip1, cboltr• ui•tico, •omho preto~ typho dreeat• 
ria, puatal& maUC'aa, Mearlatlu, .,..,, WriWri 1 ln.AMO~ 

IU!lfluml w -.a•caw llf'dll 

DROGARIA BEIRÃO ... 
CAFWALJfa LEITE & e.• 

108, tu .. C.uti.tlrt Wf lltraM, :1.08- PABÁ 
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~ 

~anro ~arte na ~rasil 

rM11111111A1111Mct "10m1 m." m! T1t111m r· 1111 

Capital realisado Réis 3.000:00? $000 

ru•o •• rmna Rs. U9:,00IMO 

Parâ- R. li> de Novembro, n . • Ml 

ooaa•• • o•omu 

10 PllZ •O ESUIRGEIRO 

Rio th Janeiro Ltuufru 
Dnhla Pnrill 

Pernambaie. L l-11bon. 
Cen.rtf. Por to 

ltltU"anlillo Geu ovn. 
Manáo• Ne10-York 

y ll .u.u f 
Salsa, TaYllYá o Mnrnre Botrao 

"'""'ª .... mutra•• lu,.cllrll •• •1t1m •• Put 

Para doenças orisinariu do sangue viciado, diffe
rentes mani festaç6es da syphilis, rheumatismo, go11•, 
cancro., escrophulu, tumores, boubas, ulceras de 
mau c1racter no collo do utero e garg; nta, inch1çlo 
nu pcmu, molesliu da pelle, emp1geos, d1r1ro1, 
escoriaç6es, 11raoulaçcSes no ros10, vege1açcSes e ble
nhorrasioa aitudas ou chronic:as, dores steocopas e ne
vrelgicu, in8ammaçcSes visceraes de olhos, ouvidos, 
nariz, 8atganta e ÍntCStÍnos1 C DIS docn~s determl• 
nadas por aa.ruração mercunal. 

A SALSA T'foYUYÁ E MURU~~ 
Demanda muito pou'° resguardo e póde ser usada 

sem que 1 pessoa in1errornpa suu occupaç6es ; 1pe0 

nas ac deve evitar u comidas salsadu e sordurosas 
e o uao de bcbidu 1lcoolic:as. 

OEPISITO - Drogaria B eirão 

On.:rvalho Lel t;e & O.• 

llll, lD.l O!JIS&LRl!lO JOIO lL1UOO, lftl 

*~''v~.>Y~'Y.~*~-v,;,,'V;~~~~ 

~ HOlEl BRAGANÇA ~ 
~ ~ 
~ Rua Entreparedes, 61. PORTO ~ 

~ ~>-+-e-- d ~ 
:r. Comple t a m e nte r eat a ura o e mo- " · 
~ bila do. Trata m e nto de primeira or- 1 
~~ dem dla pondo d e 80 qua rtoa lnde · 
~ pe nde nte•, c om ja n e ll- multo con-
:r. f orta wela e h7oion lcoa. 

~~J~.1 -->-+-<- 1 o O Rotei Bra gança, pelo s ua s ituo• 
ção no cidade C:o Vorto t o unlco que 

~J convem aos viajantes com fomllios. 
~ :.l':J --::.-+ :- - ~ 

~ iensão diaFia 1:000 Póis Gompoohendendo ~

1 
~ alimenlação e Yinho 
~ o aetul proprletarlo e gerente J . f . ~o rrelros 
:t.l convtda todos os Ylt,Jantes a lostallar-se no 

i H~'.~~.!~A!!!A ~ 
~..m:'"1'!'1 ~~~~1'~'1vt\ 
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A L YK S DIHIX !. IDIÃO Gopcda,8.ll•osa lllias GBUDE oemonm ~ 
l . DE s. J8lllo, 12 • 101 COUISOO~ 1 OOIS!GI!~~ na 

llt91d11tu 44 fUtrtl ttlnllu 

.. ••••• •r••t..••r•• .. • 
Ya:mb6m rooebe• OOD9i8"1'1a.Q&e. 

U ooat• alheia. 

36-Trmsu de S. Jlathm-38 

FARÁ 

l'HOVEI~ -No 1n11g1 <•'" Bor<lho & C.• Sue· 
ceJtore1 encontra·sc wmprc um VA· 

---------------------1 riado sonido de mobiliu em todn1 

· ~··· ... ····6!· ···~•ü••ct.•••········......._., .... ~ 
3 JOAO BASTOS & C.TA 1 
j COMMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
3 LISBOA-Rua da Prata, 14, i.• 
,.,,,,.....,..,., ................................ ,t 

&,,,.nd1 ,.ta m .. tn•• 111,.c11na •• ~i•11 •• lit 
•• J11ti11 1 Est.1•1 d1 ''~ 

Cekbre renudlo cotilrti /!lewlSu 

Sempre certolll Sempre efficazl!! 
O CAFt BElR.ÃO, a.ct <tª' 1t aabe, come90u a íaser • 1u.a 

r,.put.tJ.o 1116.inbo, em 1llt'nc1o, tem e.rruid~ a.t4 que coa\ 
ot t•Qa propriot me:recimto'°9 ttndO MJquindO ama (ft-Ddl 
r,.puLatlo, a 1u l.aCM fu ecbo na laipre:naa., porque u pee ... 
,..., eatadu qoiu,.. Wu pabllco o aew reconbeciJM:D&o, 
10'• • taude to mtlltor d0t bem ClQ• o ffo 009 p6de CO'D«Clt.r. 

O CAl't BEIKÃO • ..,.. .. J-,-.u .,...,/ ... ,... ,..,, .... , ,.,,...'fe"'" w•-. ....8r'i{ ...... .-.. -
",,::i~}::p,!;;!:::;,. "';:;::f .. ,;:.:r.::. :i:.rl:. -:.~: 
"4 ~' ...-o•po, fle., •&e. 

O CAFÉ BEffiÃO VERl>AD&IRO cora u /tlwtt í.ic,.. 

d:~:icn-:1.:hld::,;a:',!Ja: :-~~~ª1f:!~·~:::~::m::: 
1nodlo UelrUo 6 uaúnnaL 

DEPOS ITO 

D)'1e~Ql'1ilVl Uletlv&e .. 
Carvalho, Leite & C.' 

103-Rua do Conselheiro João Alfredo-103 
PAB.À 

H m1delra1 e grande quintidade de 
move11 1'1Ulsos. A l'nltima squid.11 
pelo seu pcoprictario '· venHr be· 
rato pll'I nada- mui.to e pot iJllO o 
comJ)ndor p6de 10ttir·te um receio 
d• 1tt esplónldo. 

91', ~ua D. Vedro, 101 

PORTO 

"..,, u.-. " '"""' 
Uao Interno -ú•oma8", gota, 

rheumuiano articular, d'-bttn. 
Uso externo - Rheum1tismo, 

got.1, Kiaàca, DOEMÇAI un:l\otA.S, etc. 

lulall~hs u m&Js mrortanli 
1 eomplelu de Portatal 

Ulllllaamtf !IU Q 11 ll l ut 1 flW 
u n" alllll 

CARPINTERIA E SERRARIA A VAPOR 

O "'"'" <111tlg11 e11tubeleclmeufo ti o Horfe do Brwril 
ff'ot ta.tulAdO rm l l!l?'U 

Promptlddo, rapidez e modloldnde de preqoa 

Grande Deposito º' •at•~a: :a:,~uincçai 
nr.A . l>A IN'DU""rrn a.A., t24-PA.ll.Á.. 

ã> • ..,,,_.....,., • .....-.,... o .a•.5QE1u o 

~fnmman-a1 ... i~ ~rm~ 



BRASIL-PORTUGAL 

VIDV1 WEHCESLAU OUIM1RlES & C.A 

Commlss6es e Consignações 

IMPOB1l'ADOUS DB VINHOS 

Te!egrammas 
W1auslau 11/o 

Caixa do correto 
N.0 21Z 

Ir' E.. da Alfandega, 83 

A~~1~u~11~,=~=4 .. =~A=!=~=~=~i:i,~il 
UTHOKnUS U fJ<UtlQ"'VlO.US 

12 IBJ>ALBAS D1lUIO.t0 DIPLOU3 D'RONRA ,.... ................. -~ .......... 
~~-=: ~ ...... ~.a:J.-' 

A VINDA C lll TODA• A6 fl'HA" lllllAC1Aa 

lllaUia: R IBEIRO DA COSTA & C.' 
tt 160. Rua do Antnal.1&2-L.1S90A ......................................... 

SA~OES i BANHOS 
E QUARTOS MOBILADOS Q u.e •uee e F ...-..o• 

PARA FAMJLJAS l fi•fiTtifl\ 
Este u10Hl1cim.tJtto de primeira ordem, 1it110do "º """"º tlt t!>dos 01 

ra sdos t li11Je4J 'e bonds, rtcornmnid,Nt ptla rxat1id.ão do SIU SUYi'ço 1 
ac~. "'"''cidddc ,.,,, pr~o1 t topnha /r'antt-fO 

119Wlià 
SUL-AMERICANO 

BAHIA-BRASlL 

~~~~~~ 
Companhia GeFal de Cffldilo 1Fedial Jopfoguaz 

L I S OO.t.- L . .te 8a•te Awl.onle 4 a s.i, 19 
hpH1nJmo11 hn oth60•rloe : em obl'Íf'aç&es prediaes • '°"«O ,,-..o 

-ju:r<t de 4t 4 •, .., .S e 6 •/.,,.de 10 e 6o anno~ E:mpreeU.oe om oon.ta OOl"

rent.e : a jut'() de S •t. e commlulo de 'l• •/. de 1 • 9 onno~ Dopoalt.oe 
acctham·~ a pru o oo • ordem, vonc:c:nJo i •ft 4 ordem e 3 91, 10 pruo d• 
l meu •, 3 'lt • 6 e 4 •J, • o anno. Proprtoda.de•2 a Companhi• tetD MDi· 

~;!'C:~~d,:1,ed1Z:1~~!~º1 :.:iih~~ªN:u;o~d:s:. ~~~f1~~:X:,:n!~-Z: 
p çlo qu. r..olv• com a ru1or npldc.1 qual11ucr dH or•n('6e' 61 C.• 
.-nhta 

~~ª~~~~ 
A telier-P~ o to-C~ i m ie-0-Gra ph i e-0 

l'. lllRINHO & c.•- Bua de S. Paulo,2161 2.•- L ISBOA 
1uau1 ru.t1111•10 1u 

Trabalhos em tOOO o gcncro de. gravur~, aulotypia, 1inc0&raphia, du'o
motypi11 e1c. Especialidade cm pho1osr1'f\lr11. OS prcço.1 mai1 Mtato1 de 
p1b. em 1odos 01 trabalhos. 

Esecmqão p<,..fc l t;a. 

~~~~3:o:oo:eoece:eOE~~~~ 

/A anteiga B urna y 
e ãe donas de casas 

Plra rmr Boa Cos!Ua 

2prec lu 
boa manteiga pura 

v•• 
A Manteiaa Burnay 

Á lléllda 
4ml todlu (li pririci-

pau t1ttrte.aría1 
n• LiAboa 

~ 

AOEKTE OERAl. 

JOÃO BASTOS JONIOR 
23õ, flua dos Fanqudros - ~ISBO.I\ ---{

DEPOSITARIOS EXCLUSIVOS 
João Luii Fernandes & C.• - R. d3 Pn.ta, 18i a i88, Lisboa. 
Jeronymo Manins & F ... - R Garrcu, 13 e 1 S~ Usboa.. 
Jcm Alfonso Vianna & C, • -1.nrgo C.m6es, 33 e 34, Usl>o••· 
R. D. de Compos-R dn Pra1a. 187 a 191, Lisboa. 
Alvei Oioiz, lrmlio5 & C.• - R. S. JuUlio, ~ a 1o61 Li1bo.,, 
Seb. Corria Snro>iva Lima-R. de S. Paulo, n 1 e n~, Lls.boa. 

• Agenc ia Financial 
OK 

PC>:R. TUG.A.L 

Jl.ua. ~'fonml Ca.ma.ra.-RIO DE JANEIRO 
SOBRE-LOJA DO EDIFICIO 

DA 

Associação Commercial do i o de J a neiro 

Continua aberto o pagamento do jnros <la dhid:i publit"a 
porlugueza, fundada e amorlisu•el nos tormos da logislução vi· 
gunle, 11 bem assim a emiss~o do 

Saqn e s sobre Portu~·nl 

paga veis pelo BANCO DE PORTUGAL (CAIXA 
GERAL DO THESOURO PORTUGUEZ) em to .. 
das as capitaes de districto e sédes dos conce
lhos do reino e ilhas adjacentes. 

O agente F inanceiro 

ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. 
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